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Em pleDo JaverDo os golvo. desa·
broch� em terra algarvta

.•............., ....
. .

A PESCA
E AS CONDiÇÕES
METEOROLÓGICAS

_ ODE dizer-se, sem exagero. que
V todas as actividades humanas de­

pendem mais ou menos directamente do

estado do tempo. A agricultura e a pes­

ca - cujas afinidades são tais que jus­
tírteam o velho conceito de que «a pesca
é agricultura no mar» - estão certa­

mente entre as actividades cuja econo-
.

mia é mais imediatamente afectada pe­
las condições meteorológicas. Quer uma
quer outra carecem de informações so­

bre o estado do tempo e nomeadamen­

te de previsões e avisos meteorológicos.
com a' circunstância adicional, no case

da pesca, de que é necessário atender
à segurança .das pessoas e das embarca­

ções nela empregadas. Infelizmente é
ainda relativamente grande, em paises
com serviços meteorológicos menos de­
senvoívtdoa, ã perda de' vidas e bens
causada pelo mau tempo no=mar.

Mas. além da segurança do pessoal
e do material hã outros preblemas+de
carácter meteorológico que. afectam a

economia da actívídade piscatória, como
são os que se referem à abundância de
peixe e à acorrêncla .. de cardumes nos

(ConcI". na 6.' pdg(na)

o ALGARVE
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OfERECE CONOICÕES EXCEPCIONAIS
. ""

PARA'A HORTICULTUR.A" FRUTI-
CUL-CURA E FLORICULTURA
Saibamos aprov�ita� os bens

que a 'Nature,za conferiu
este pedaç'o d'ea terra

....Ao só o acréscimo de movimentação turisdca. como também as exigências
" cada vez mais refinadas dos' mercados, impõem qúe s,iíbamos extrair cla
terra algarvia todo ó seu valor agricola, abandonando a rotina em que tudo

Craveiros �ulllvado. em isto vegeta desde os remotos tempos dos
vasos sem terra com Afonsinhos. Há 'efecUvamente coisas novas _ _ •••

soluções Dutritivas iniciativas que precisam de ser

O.............. :- estimuladas, mas são ainda tão
restritas que o seu peso,é im� 'D'O S·R. PRESID'ENT· ....H OM E .... Â G' E M ponderável na balança da eco- L4

.

." nomia provincial. Uma dessas ini-
ciativas, que se deve a um espírito D O C O N S E L H O

a Robert'e ....ob ..e .desempoeírado e progressívo, o sr. ,

. ". .'
eng.-agrónomo Acácio Madeira IDITADO pelo S. N. I. foi publi�.
Pinto, é a florícultura no concelho cado, integrado na série «O
de Vila Real de Santo António, Pensamento de Salazar», o discurso
onde, nos meados do mês passado,.
tivemos ocasião de apreciar lindís-

do s�. Presidente do C�nselho.pro-
símos cravos, em plena floração, nuncíado na Assembleia Nacional

como se estivéssemos num mês

I
sobre a «Invasão e Ocupação de

primaveril. Isto é possível graças à G?a pela União Indiana».

(Concl,,' na 6.- pdgina) II ..

DISCURSO

�I AO podemos deixar de assina­
W lar o facto e de com ele nos

congratularmos: amigos e colegas,
empregados da «Singer», homena­
gearam o nosso comprovinciano e

amigo Roberto Nobre, por lhe ter
sido atribuído, pela Associação dos
Jornalistas' e Homens de Letras do

Porto, . o prémio Rodrigues Sam­

paio-1960, financiado pela Funda­

ção Calouste Gulbenkian, galar­
dôandó" o seu" a.Z:Ug'0 sobre crítica

.•

de pintura, «Os Falsos Columba­
nos», publicado -no nosso prezado,
colega «O Primeiro de Janeiro».

.

Deu o seu apoio à .iniciativa o .sr,

Eduardo Montês Nery, director­

-geral da Singer' Portuguesa.
As nossas felícítações a Roberto

Nobre.

T a·R I S M O (2

... ,. � _ � �._ �,

.

.

.

:,'
.

'. -.
.

.

:

Indústria sem chaminés
- ,

por JoAo A. MENDES LEAL

TEMOS na nossa frente um folheto turístico editado'a!100. 000 exe�­
pIares pela Junta de Turismo do Luso. Edição a várias cores,

em papel demasiadamenteencor-. . .'.
.

pado e oneroso até pelo custo dos - • •
_ ¡¡¡

portes de correio' a que "obríga,
.

"-

Não terã custado esta edição me-

7) Et" F
.,

I
Para os refugiados

nos de 300.00Ó$00. Se considerar-
'. s·

.

a .: aro· ao. nive-mos um outro editado por Ooímbraj da Índia Portuguesacom motivos desta cidade, e cujo
custo terã sido aproximadamente
o mesmo, temos aqui um total de de c'a p' IlIta' I d AI ?600,000$00 que poderiam ter sido

"
'0· ga rye .aproveitados com muito maior uti-

lidade por outra forma, como por
exemplo, para a edição dum des­
dobrável único, dé três dobras, em
.papel menos opulento e a duas ou
três cores como mâxímo, Existem
artistas em Portugal capazes de '

tirarem magníríco efeito plâstico
mesmo trabalhando com essa limi­
tação de cares. Poderiamos, com
ó mesmo dinheiro, tirar um milhão
de exemplares dum folheto que
englobaría Coimbra, Luso-Buçaco
e Figueira da Foz e que teria,
como é natural, multo maior in­
teresse e, principalmente, muito
maior cobertura <lo que qualquer
deles separadamente. O que é ver­
dade para este caso concreto con­
tinua a sê-lo para todas as outras
regiões do Pais. Quer isto dizer
que, dadas as nossas fracas dispo­
nibilidades para fins de propagan­
da, o caminho a seguir é dividir
Portugal por zonas, seja por pro­
víncías, seja conforme outro qual­
quer critério, e produzir simultâ­
neamente impressos menos onero­

sos para que possam ser feitos em

muito maior quantidade.
Primeiro ponto, portanto - es­

quematização, racionalização da

propaganda, por forma a obter o

maior rendimento do capital em-

(COfIOI,,' na 8." pdOina)

Se nAo pode suportar 08 grandes
frios;
Se o reumatismo o tolhe;
Se a bronquite o asfixia,
Pa.sse 011 .:mes.es de· Invemo nas

praias do Algarve, de clima tempe­
rado e onde o 801 brilha e aquece
no rigor do periodo hlbemal.

.

.........�-_ � .

'Uin viçoso campo de craveiros em pleDa produção

(Conclui na 4.' lIág'M)

A. direcção da Casa do Algarve
A enviou à cruz Vermelha, em

nome da sua comissão de benefi-
. cência, um cheque de cinco -míl es­
cudos para auxílio aos refugiados
de Goa, Damão e Dio, vitimas da

.

agressão indiana.
._ROCURANDO no «Guia dos

V Hotéis» publicado pelo S. N. r,
quais as' possibilidades hoteleiras
de Faro, encontra-se apenas esta
indicação: <�Faro _:_ Hotel Alian­
ça - 2,' classe - 26 quartos sem'
casa de banho e 6 coni ·casa de
banho -

... »

Disto, conclui-se sem esforço que
devem ser desanimadoras as proba­
bílídades dum forasteiro meter-se
a caminho do Algarve .com a in­
tenção - 16gica, alíãs

'

- de ins­
talar-se em Faro, além de que,
'mesmo pedindo com antecedência
a reserva de alojamento para o
único estabelecimento indicado na­

quele guia, receberá uma resposta
pouco promíssora,
Surge, ap6s esta conclusão, a

ideia de conf'rontar as possibilida­
des hoteleiras de Faro com as das
outras cidades. Folheia-se o «guia»
e, confrangedoramente, verifica-se
que sõmente duas ou três cidades
do Pais (caso curioso: uma delas
é Setúbal, gémea de Faro em mui­
t?S aspectos) apresentam perspec­
tivas quase idênticas às da nossa.
Outras cidades - até vilas, sem

A curiosidade
dante levou

'prematuro
virulentas

••••••••••••••••••••

�ara 'qU�D�O 8 ar�oril�tãO
da serra de Cachopo?
CACl!0PO - Quando hã meses

nos deu a honra da sua visita, o

sr. dr. Jorgé Augusto Correia, pre­
sidente da Câmara Municipal de

Tavira, prometeu-nos que se fosse
eleito deputado; um dos vâríos as­

suntos que defenderia na Assem­
bleia Nacional era o da arboriza­

ção· da serra do Algarve.
Cientes da premente necessidade

de tal arborização, a p e I a m o s

para o sr. dr. Jorge Correia, no

sentido de que interceda junto da
Direcção-Geral dos Serviços Flo"
restais e Aquícolas, a fim de aqui
ser criado um. viveiro para d�stri-

........ - �

JORNAL DO ALGARVEAqui têm as nossas leitoras,
em particular a .camada jo­
vem, um lindo modelo de Lau­
vin-Caslillo execulado em lãzi­
nba amarela e branca. Repa­
re-se na originalíssima urdidu­
ra do cinto.

" nosso prezado colega «Diârio
de Lisboa» transcreveu a nossa

local sobre as algas, da autoria
do npsso prestante colaborador sr.

Joaquim de Sousa Piscarreta. Mui­
to agradecidos.

COMO OPERAM 'OS' FR'A�CE­
SES. PARA PESCAR O ATUM
M.O.Congr.esso di¡;s Pescas e Indústrias Mar�IJ:rn_a,s realizado em Lorient
IfIU'" Õ sr; .J. Ga$,.élliere apresentou uma-cómunícação-da qual pedimos
vénia para extraíf a parte que se refere à pesca do atum, esperando que
os elementos na mesma fornecidos possam' ínteressar os armadores-al-

.

garvíos com recarsos materiais e
• = • • • • '? •• •• .. •• •••••• com iniciativa:

«Os . pescadores franceses captu­
ram três tipos de atum: o «ger­
mon», rio Atlântico, o atum verme­

lho no Mediterrâneo e nas costas
do país basco, e a albacora ao lar­
go das costas da Árrica Ocidental,

«Os conhecimentos de que dispo­
mos sobre as migrações dos atuns
são tã:o diminutos como aqueles que
.possufmos acerca da sardinha: são
peixes migradores que se deslocam
em áreas muito. vastas .. O «ger­
mons não abandona nunca as águas
.de temperatura superior a 14°, a

50 metros e de uma salinidade pelo
menos de 85,5 %. ,

«As migrações do atum verme­

lho no Mediterrâneo são conheci­
das desde tempos imemoriais' e a

sua captura com artes fixas está
baseada no conhecimento dessas
deslocações, A albacora é um peixe
dos mares tropicais; no Atlântico
não ultrapassa nunca a latitude de
Gibraltar; 'a sua biologia é pouco
conhecida.

«O processo habitual de localizar
o atum está à vista. A detecção
pela.sonda de ultra-sons dá ecogra-

por PAUL FLORIAN

cODsumo de carDe DO Algarve. em

1960. em tODeladas. foi o seguinte:
Faro. 396; Portimão. 352; Olhão.
2321 VUa Real de Saato AatóDlo. 165;
Loulé. 138; Tavira. 1221 Lagos. 113;
SUves. 10ft; Alportel. U; Lagoa. U;
MODchlque. 30;' Albufeira. 26; Cas­
tro Marim. 7; Vila do ·Bispo. ft 1 AI·
coutlm. 3 e Aljezur. 2.

BERLIM OCIDENTAL
PONTO DE ENCONTRÔ:�DE
ESCRITORES E P O ETA S

If grande audítórío da «Kongres­
( UI shalle», o maior e mais repre­
sentativo .edifício de manifestações
em Berlim Ocidental, estava ocupa­
do até -ao último lugar. 1.200 pes­
soas. na sua maioria jovens entre
vinte e trinta anos, ouviam absor-
tos, uns fechando os olhos. os ou­

tros apoiando a testa. ou o queixo.
Algumas centenas escutavam de

pé, encostados· 'às paredes. A aten­
ção de todos concentrava-se na voz

suave .e hesitante de uma jovem se­

nhora de cabelos ruivos. Ingeborg
Bachmann, Jigura do maior relevo
entre as poetisas de língua alemã,
lia trechos das suas obras mais re­

centes. A chuva e o frio de um dia
de Outono não tinham impedido
que cerca de 2.000 pessoas acorres.
sem para ouvir essa voz. E muitos ••••••••••••••••••••

. (Conclui na 6.' pdgina)

CARNE NO ALGA.RVE

de uma estu- (t

ao diagnóstico
das infecções
da batata

por FRITZ

r------�-,

104 .;aadel
I é a maior riqueza •
, INFECÇÃO FOCAL •
I Os germes existentes nas I
I

cavidades dentárias e nos
abcessos das raízes podem •

•. determinar, em órgãos dis-

•tantes, males bem graves.

I Exemplos: afec ç

õ

e s dos.seios paranasais, ouvido

• médio, olhos, amigdalas, fa- •ringe, esófago, estômago,
• intestino, fígado, rins, co- •
• ração, articulações, nervos,

•cérebro. Só com o tratamen-

.• to do,S dentes tais afecç(Jes •podem ser curadas.

• Mande lazer uma radio- •
I aralia dos den�es quando •Aouller dúvida sobre a

• causa de ..lauma dess... •doen4'a ••
'--------_..l

WAHL

fi: M regiões agrícolas .altamente
Ilió desenvolvidas, come na Repú­
blica Federal da Alemanha só se

admitem sementes reconhecidas e

controladas por entidades oficiais.
. No domínio das batatas de semen­

te existia até agora uma grande
dificuldade, pois sõ seis .semanas

depois da plantação ·se podia verifi­
car a presença de infecções viru­
lentas. Ê evidente que essa demo­
ra acarretava graves ínconveníen­
tes. Ovmétodo de exame dé batatas
de semente era moroso e nem mes-

(Oonclu. na 8..
" 21dgina)

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO'
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES
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CRONIC'A
CE FARO

Dr. Fernando L. Vieãas ÁI....ares
Foi promovido ao posto de capitão

o nosso prezado amigo e comprovincia­
no sr, dr. Ferncmdo Leonel Viegas
Alvares, médico da Base Aérea de S.
Jacinto, a quem por tal motivo felici­
tamos efusivamente.

No ....os oliciais da Marinlaa

Concluíram o curso da Escola Naval
os nossos comprovincianos srs. José Fi­
lipe Inglês Bai_ão do Nascimento, de
Faro; Homeu Bentes Marcelo, de Fer­
ragudo; Jorg,e Santana da Silva, de
Olhão; e José Manuel Socorro .Domin­
gues, de Vila Real de Santo António.
Aos novos oficiais, que fizeram parte

do grupo de' cadetes que realizou a

viagem à volto do Mundo. e que são
galardoados com a medalha naval come­
morativa do 5.' Centenário da Morte
do Infante D. Henrique, endereçamos
as nossas felicitações.

por MÁRIO ZAMBUJAL

A minha ideia de Rotary
ESTIVE presente na última reunião do Clube Rotário de

Faro. Ainda bem que estive presente, porque detes­
to dilemas. E se restassem ainda no meu discerni-

mento alguns resquicios de dúvida sobre os sãos princípios
e elevados fins deste movimento, o quevi e. ouvi chegava para
me afastar da retina o perturbante argueiro, deixando-me
a visão clara e' tranquila.
Há quem tenha tentado atri- .-------------­

buir ao rotarismo (decerto
por deficiência de informação,
que não por má vontade) um

cariz anti-católico e uma de­

sagradável f e i ç ã o política.
E eu, que não sou .polítíco e que
sou católico por educação e enten- .

dimento, vi a minha: inicial .e . ins­
tíntíva simpatia pelo .Rotary enta­
lada num grande e inquietante pon­
.to de interrogação. Afinal, como é
isto? ... Como o outro que diz: «fi­

quei na retranca»!

Agora sou um adepto do Rotary,
pois como ouvi a um distinto rotá­

rio, também não há qualquer in­

compatibilidade entre as minhas

convicções e as actividades da or­

ganização. Cultura, companheiris­
mo, humanidade, filantropia, são
seus pontos cardiais. Política? Re­

ligião? Pelo que observei são va­

lores que não contam na admissão
dos membros, e a sua pluralidade
de ideias nestes dois campos, afas­
ta-os desde logo para o cesto dos
temas a não versar. Rotary não
é isso.
De modo que a minha já escas­

sa indecisão, a leve incerteza sobre
se o rotarismo estaria em contradi­
ção com valores morais de que não

desejo abdicar, não resistiram à
análise frontal, em «su sitio», na

reunião do clube a que me foi dada
a honra de assistir.
Assim, caro punhado de leitores

que continuais a ter li. santa pa­
chorra de ler este cantinho de' Fa­

ro, como talvez estivésseis Gomo
eu sobre o assunto - sem saber
ao certo em que paravam as mo­
das - aqui vos deixo a conclusão
do que li, do que vi e do que ouvi.
E como, por mais que espiolhasse,
não constatei em Rotary a mais
débil razão para o «alerta>} com,

que se p r e ten d e travar o
..seu

desenv:olv�mento, passei a .dar.lhe,
confiadamente; . a minha aberta

simp<l:1;i,íl(' Faria marcha atrâs se

me r>1i'��assem o contrário. Mas
não çr�o que me. possam provar
o confrãi'io.

.

Mar'adia_. Vende-se
Com chave na .mão, 10 divi­

sões, jardim, quintál é gara­
gem, no sítio mais aprazível
de Faro: Rua Reitor Teixeira
Guedes, n.O 119. Trata Carlos
Oliveira Monteiro - Vila Real
de Santo António, telef. 216.

�RR�NDrl-S�
A exploráção comercial

da casa de pasto «CAMI ...
ÑO VERDE», próximo
ao Mercado 1.0 de Maio,
em:. Vila Real de . Santo
António.
Informa-se nesta ,Re­

dacção (1460).
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PALMILHAS PARA TOD4S

AS DEFORMAÇÕES DO PÉ

fÍLIX C()�TÁ'111
TÉCNICO ORTOPÉDICO

L I S B O A -- Rua Alexandre Herculano,
18, ric. - Telefone 734655

APARELHOS ORTOPÉDICOS
CINTAS MEDICINAIS

Cumprimentos
de boas-festas

,Partidas e claeãadas

Esteve em Lisboa a tratar de assuntos
ligados a problemas concelhios o er.
Matias Barroso Gomes Sanches, presi­
dente âo Camara Municipal de Vila
Real de Santo António,
= Com sua esposa, que foi consultar
a medicina estece em Lisboa o nosso'
amigo e assinante er. Artur do Carmo
Sousa, construtor naval em AiamQnte,
= A proteseorá oficial, sr,· D. Luísa
Maria do Carmo Domingues, filha' do

.

nosso amigo e prezado assinante sr.
João da Silva Domingues, encontra-se
prestænâo serviço, temporàriamente, na
escola feminina de Castro Marim,
= Regressaram de Matosinhos a Vila
Real de Santo António os nossos as­

.

sinantes sre, Emiliano Feliciano Perei-
ra e Leonardo Correia de OliveirCl,
= Por motivo de transferência, jixa-
1'am as suas residências: em Tomar,
o sr. F.ernando Xavier Bastos, funcio­
nário do Banco Nacional Ultramarino;
e em Silves o sr. António da Silva·
Lourenço, tumcionârio de secretaria do
Ensino 'l'éonico,
= Acompanhado de sua esposa e filha,
passou a quadra festiva em Tunes
(Gare) em casa. de seu sogro, sr.' Mar­
tinho Jacinto Pires, o nosso IJSsinante
sr. Amadeu de Jesus Pires, tunocona­
rio do Banco. Nacional Ultramarino,

Baptizados
Na basílica da Estrela, em Lisboa,

reCllizou-se o baptismo da menina Ma­
ria Cristina, filha da er» D, Maria
Margarida Paulo Daniel Alvares e do
nosso amigo e comprovinciano sr. capi­
tão médico dr. Fernando Leonel Viegas
Alvares, Apadrinhm'am o acto, seus

tios, sr,· D. Maria Inês Viegas Alva­
res e sr, dr. António Paulo Daniel,
chefe de contabilidade da Misericórdia
de Lisboa,
= Efectuou-se na Sé de Silves a ceri­
mónia do baptismo da menina AnCI
Cristina, filha da sr," D, Maria das
Neves Catarino. Domingues Garcia e
do sr,' tenente João Manuel' Domingues
Garcia, comandante' do posto da G, N, R.
daquela cidade. 'Foram padrinhos dá
neófita, seus tios, -sr," .dr," Maria Va­
lentinCl Garcia Domingues' de Sousa
Ferreira e esposo, sr, José Ricardo de
Sousa Ferreira.

Tiveram a gentileza ../que penhorada­
mente agradecemos, de nos enviar cum­
primentos de 'boas-festas, os srs. prof.
eng, Franciseo Leite Pinto, dr. Alvaro
Guimarães de Caíres, dr. António Joa­
quim de Almeida, eng, Francisco 'Júlio
Pacheco Pereira, capitão Numa Pom­
pilio, tenente Manuel Hermínio Viegas
Pinheiro, pintor Jaime Murteira, Joa­
quim Alves Mestre, José dos Santos
Valentim, João Viegas Faísca, Joaquim
Mauricio Lopes, proprietário da Casa
Algarve, no Lobito; M;arfa do Rosário
Calca, residente em Waterbury, Conn,
U, S, A" en. Borilleux, S, A, R. L"
Perrolas, Lda. Adr-iano A. Simões Ra­
mos, José João de Jesus Carmo, Manuel
António Caldeira e esposa, D, Suzete
do Carmo Morais Caldeira, João Teo­
domiro, Joaquim dos Reis ,Sequeira e

esposa, D, Margarida de Jesus Perei-,
ra de Sequeira, João dos Santos Fran­
co, Manuel Pedro dos Santos Andrade,
José Furtado Júnior, Eurico dos Reis
Barros e esposa, D, Maria de Lourdes
M, J. Miguel Barr-os, José Germano
Pedro Lopes, José Manuel J, Pontes
Gonçalves, Horácio' Faustino Camacho,
Manuel Augusto da Cruz Neto, Manuel
Ostos Gabella, Alejandro Freijal del
Villar, chefe da Repartição Nacional
Espanhola de Turismo, Maria Lucinda
Baric Trindade Pereira, Francisco Cas­
tel-Branco Corte Real, Ismael Gomes
Gago da Silva, Hermes Manuel Valen­
tim, Libertário Viegas, Egídio Bandeira
Fonseca, Damião António Fernandes;
e os nossos prezados colaboradores, srs.
dr. Maurício Monteiro, Alvaro Duarte
Gomes, Dario Norberto Neves Pereira,
Eleutério F. V, Madeira, Humberto
Gomes, J, Morais Lopes, João Gomes,
João Lobo de Miranda Tringueiros e

Joaquim António Nunes,
Também nos enviaram cumprimentos

a direcção da Sociedade Filarmónica
Artistas de Minerva, de Loulé, . Pape­
laria Farracha, de Olhão, Grémio dos
Industriais de Panificação de t Faro,
Associação de Socorros Mútuos Protec­
tora dos Artistas, de Faro, Hotel Alian­
ça, de Faro, direcção do Clube Náutico
do Guadiana, Casa çlos Rapazes de
Faro, Electro Neves, Mármores e Grani­
tos Sonoral, Lda,; Emissor Regional
do' SuI da E, N" Federação Portuguesa
de Basquétebol, MA'iBOR - Manufactu­
ra Nacional de :aorracha, Emissions
E x t é r i ..e u r e s, Raãiodiffusion-Télévi­
sion Française, Casa dos Portugueses,
de Casablanca, Robbialac Portuguesa,
Ciesa - Publicidade Portuguesa S_' A.
R. L, e os srs, comandante da Policia
de Segurança Pública de Faro e meni­
bras desta Corporação.

t'.
Maria Lopes Frii-ra
AGRADECIMENTO
Sua família, na impossibilida­

de.de agradecer às pessoas que
directamente ou por escrito mao.
nifestaram o seu pesar, belD
como àquelas que se incorpora­
rain no funeral, vem por este'
meio manifestar o seu profundo
agradecimento.

Obras de viação ru�al
Para obras c�mpárÜcipadas pelo

II Plano de Fomento (viação rural) e

para obras comparticipadas pelo Fundo

de Melhoramentos Rurais, o Ministério
das Obl'as Públicas concedeu mais as

seguintes verbas: E. M, 505 da E, N.
122 a Cachopo, por Furnazinhas, cons­

trução do lanço dentro do concelho de

Castro Marim, 4,1 fase, 123.200$; E. M,

1536, de Lagos à Ponta da Piedade e

ramal para a praia de D, Ana; repara­
ção e beneficiação, 2,· fase, 102,600$;
E. M. 501, construção do lanço de Mon­

chique à Foz do Farelo, 5."' fase,
204,000$00,

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA.

Depósito Geral: CASA "ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512

LISBOA-l

Lagares, Moagens, etc.
Motor horizontal, lento,

de 32 HP. a gasóleo, mar­
ca «Ruston », novo, por
estrear, vende por preço
relativamente baixo: Per­
rolas, Lda., Rua Infante
D. Henrique, 40 - 44 -

PORTIMÃO.

'AIIEIMA
Das mais antigas de Faro, situa­

da em bom local, com bQa e nu­
merosa clientela. Arrenda-se ou

trespassa-se, por motivo do seu

proprietário não poder estar à
frente do negócio.
Tratar pelo telefone 565-

FARO.

�lIa·lloal do Santo ....ntl>nlv

d. 4 a 10 de Ja��iro
ENTRADOS: portugueses «Ter­

c�irense», de 1.29.6 ton., de Lisboa,
com carga em trânsito; «São Ma­
cário», de 1.039 ton., de Lisboa,
vazio; «Shell Onze», de. 358 ton.,
de Lisboa, com combustíveis líqui­
dos; espanhol «Monte Abril,>, de
2.954 ton., de Cádis, vazio.
SAlDOS: «Evridiki», para a pes­

ca; «Terceirense», com sal e 139
postes de betão, para Ponta Del­
gada.

r------------------�

I �oteL q,a"co da ªama I
• Monte Qordo I• "ABERTO TODO o ANO •
I RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA •
• TELEF.321-822-323 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------------------�

Casa_entos

rCONOMIA

NECROLOGIA
Eng. Roberto Cudell

Faleceu no Porto, de onde era natu­
ral, o sr. eng, Roberto Cudell, de 79
anos, figura muito conhecida nos meios
comercial e industrial do País e que
gozava de merecido prestígio, .Fundou
e dirigiu diversas empresas e foi um
dos pioneiros da indústria motorizada
no nosso Pais, bem como da electro­
tecnia. Nos últimos anos, a sua activi­
dade estava relacionada sobretudo com
a expansão e assistência dos produtos
Bosch em Portugal.
O sr. eng, Roberto Cudell era casado

com a sr.« D, Olga Burmeister Cudell
e pai dos srs. Gustavo,. Roberto e eng,
;Valter Burmeister CudelL

du " a' I{) dI) Janl)lro

0,1 bA O

.

TRAINEIRAS: .

Clarinha
Alvarlto .

Restauração
Estrela do Sul
Salvadora.
Oeste

Total

58,0915$00
24.716$00
15.140$00
11.067$00
5,180S00
I. 859Soo

114,055$00

Realizou-se cm Vila Real de Santo
António O· casamento por procuração da
er.« D, Isabel Maria da PCllma Masca­
renhas, filha da sr.' D. Carolina da
Palma Mascarenhas e do sr. Manuel
MascarenhIJS, com o sr. António Miran­
da Ribeiro Alves, residente em Luan­
da, filho de D. Elvira de Jesus Miran­
da e de -António da Palma Ribeiro Al­
ves, já falecidos. Serviu de procurador
do noivo o sr. Manuel Francisco Ri­
beiro Alves e apadrinharCJm o acto a
sr," D, Maria.na Ribeiro Alves e o sr,
António Soares Cavaco,
= Na igreja'de Vila Nova de Gacela
celebrou-se o cClsamento da sr." D. Ma­
ria Luísa Afonso Ribeiro Alves, filha
da sr.« D, Alzira Afonso Ribeiro Alves
e do sr. Francisco Ribeiro Alves, com
o sr. José Henrique Viegas, filho da
sr." D, Maria Natália Viegas e do sr.
Casimiro ¡:'úcio Viegas. Serviram de
padrinhos, por parte âa noiva, seu pai
e a mãe do noivo, e, por porte do noi­
vo, a sr,' D. Maria Luisa Afonso Pena
e o sr. José da Silva Pena.
= Na igreja de Nossa Senhora da Luz

. de Leigos, realizou-se o enlace matrimo­
nial da- sr," o. Maria José de Sant'Ana
Oorreia, proiessora oficial, filha da
ST.· D. Maria Teresa Sant'Ana Correia
'e . do S1', José Correia, proprietário e

-comerciante em Lagos, com o sr. Hélder
ãe Cam'f!os dos San�os Moohado, em-

___pregado bancário em Lisboa, filho da
.sr.« D, Josefa do Carmo Melo e Cam­
'pos dos Santos Machado e do sr. capi­
-tão Pedro dos Santos Machado, chefe
df! 'repartição do üomanâo DistritClI ,da
-Legião Portuguesa em Faro. Foram
.padrinhos, por parte da noiva, os pais
ao noivo, e, por parte do noivo, e- er,»
12, Maria Teresa .Bant'AnCI Correia, pro­
[essora oficial, irmã da noiva, e .« sr.
'Donaldo Campos dos Santos Machado,
.funcionário administrativo, irmão' do
-noivo,

.

.. Q novo casal fix6u residêncià em

Oorroios.

_-----_.-I_-------

Unguento corrosi,vo
". Re,(;,nem-se todos numa. grande casal
Muita "gente, muito's cumprimentos, al.­
gumas palmadinhas nas costas. Gente

de todas as cores, gente de muitas rei­
ças, brancos, pretos, pretos com alma

branca e brancos. com aimo negra,. en­
carnados, 'amarelos, pálidos e até sem.
cor definida. Alguns,de ,muitas cores,
tipo «camaleão»! .

.

Sentamcse. e jogam, Uns jr/gam com
pou.co, outros com muito e outros sem

nada, Há .os que perdem e os que 'gCl"
nha';' e ainda os que julgam. ganhar,
A coi$a é ·esquisita! Por vezes- perdem
os que não têm nada 'a perder, outros
ganham àqueles qu·e. não ,podem pagar;
08 que. podem pagar' ni:to pagam;,' ou
ficam a de'ver o.u· pagam 'com o que. é
dos outros, Trapaceia-se, faz-se ba'tota
sempre que se pode'", e não pode.
Alguns vêem a batota mas não a denun­

ciam; 'pór ..v"¡!izes a.té 'eoIClbo:ram, lavan-.do
as mãos,. 'Aparecem :ain�a lfiil;,1áii,ie
quanto tempo?). os qué aprf[i¿nIam}óuo
limpo e bara.lho. novo: '!fa gr1i)po conhe­
de-se' a' qu,aUâadé dos.' '10gadOres:
··�"··.quem·· paga, que;n r/:aO :p�ga> >·quem
pedé únpréstado agot-a para pagar logo,
quem' usa as éartas novas e os 'dcidos
viCiados, Entre tanta blJtota e trapaça,
quandO 08 saldos no fim" não' se acin-­
tam> a tempestàde �, j,nevit.dvel. 1:J,w
batem. com sapatos,- com as orelheis,
há.

.

murros ·e
..

·.1;lala'ilrões'.. Ralham
com.wires . , '. .

.

Mas, constante e oont'inuamente, 'lima
VOZ mans� se leva-ntava do bÓruZho,
.quando . a vaga era .maior. O· grup'o,
indú,iso, sem saber be?!t se aq'lfei{ Jo­
gador tinha. ou não tinha tr'itnfqs; sem

.

'

ter podido avalia1' ao certo .das si..Ías
r�ais qualidades, acalrna'iia: Mriitti. q_iA.e
c�m certa" Ú1.tranquilidadé, •• Não •. seriœ

.

bem. por aqUf31e. TaWeif .qu� .. peJo avO.
O avO era um· b01-n "hbmoem e quand& ér­
gula il sua 'voz_. "quase: ei" mednia voz_, era
para trazer cordura, paz e mansidão,
O avO· tinha sido uma espécie de voz

sagrada no Oriente, Seria talvez PO?'
isso que a voz daquele jogador actuava

como uma pomada,
Até que um dia, atónito, a maior

parte" do grupo descobre que eram

falsas as cartas do seu baralho, aquela
voz mansCl o era por puro «falsete», e

que quando no meio da zaragata clama­
va pela paz, havia dado muitos belis­
éões e cotoveladlJS, no meio da bara­

funda, Grande confus(lo! Os que nunca'

haviam acreditado, riam a bandeiras
despregadas, Os orent'es blasféma?·CJm.
A Assembleia quase se generalizou,
'Os poucos' sérios que ainda lá· vão

(POT quanto tempo?) continuam sérios,
o. caso não é para graças. O mit() des­

fez-se'mIJS os trapaceiros vão comendo
o «bolo», Pode-se concluir que os sérios
continuarão a lá ir p.ara assistirem à

fase final.' Sim, porque ainda há

muita batota encoberta, embora nao

apareçll! lá 'outra voz tão mansa, tão

doce!-!! 'Se lá houvesse um fiscal ho­

nesto, há muito que teria agarrado no

brClço' de tantos e dito: - Fora, urt­

guentos corrosivos!.
Lagoa, Dézembro.

ORICEMA

HA MAIS DE 300 ANOS

Joaquim Cândido da Silva

Para o cemitério de Faro, com gran­
de acompanhamento, incorporando-se
no préstíto o chefe 'do distrito e res­
tantes entidades, realizou-se o funeral
do sr. Joaquim Cândido da Cunha, de
69 anos, viúvo, natural de Tavira, e an­
tigo gerente da empresa do Cine-Tea­
tro Farense, Muito conhecido e geral­
mente estimado, o falecido era pai da
sr.» D. Alzira da Luz Cunha Gonçalves
e dos srs. coronéis Edmundo da Luz
Cunha, comandante da P, S. P. de Lis­
boa, e Joaquim da Luz Cunha, adido
müítar e aeronáutico, junto da Embai­
xada de. Portugal no Rio de Janeiro,

.

sogro das sr,·S D, Maria Luísa Seruca
da Luz Cunha e D. Gaby Arriaga da
Luz Cunha e do sr. 'Domingos Rodri­
gues Gonçalves, empregado bancário
em Faro.

Também faleceram:

Em VILA REAL DE SAi-iTO Á�T6-
NIO - o sr. José de Brito, dé 56 anos,
solteiro, natural dê M�tola.
Em VILA NOVA DE CACELA - o

sr. Jacinto Fernandes, 'de 73 anos, ca­
sado com a sr.«. D", Joaquina da Con-
ceição Afonso.

.

No SíTIO DE 'MONTE} SECO (Par­
ragfl) - a sr.« D, Maria .do Carmo
Dias, de 82 anos, viúva,' mãe dos srs.
-António Dias Gomes, Manuel António
Gomes e José António G.omes, ...pro­
prietários,
Em LOULÉ - o sr, Manuel de Sousa

Rico, industrial de padaria, casado com
a sr.« D� Antónia: Correia Roque Rico,
pai da sr.« D. 'Fernanda Rico

..

Santa­
na, sogro do sr. Virgilio Santana, .. pr'o­
pr-ietár-ío da Garagem 'Lisbonense,' da
mesma vila, e avô da sr.« dr.» Zélia
Rico Santana Machado de Andrade,
casada com o sr. eng, .Reinaldo Ma­
chado Andrade, residentes em Louren­
ço Marques, do sr. Hamilton Rico San­
tana," em -servíço mí lítar em Angola,
das meninas Almerinda Rico Santana
e' Rosália' Rico Santana,

.

No SíTIO DE MONTE DAS FIGUEI­
RAS DE BAIXO ('Loulé) ....:.. a sr.s D,
Maria de Sousa Pires, de 83 anos, viú­
va, mãe da sr,' D. FrancisCa da Palma
de Sousa Pires, sogra do ·sr. José Tei­
xeira de Sousa e avó'das sr.as D. Ma­
ria da Palma TeIxeira; D, Maria Pires
Teixéira:, D, Maria de S.ousa Teixeira
ê. D, Isabel da Palma Teixeira,

EiU ALMADA - a' sr,· :D. Maria Ro­
salina ·Baptista; de 75 anos, :natural .de
Lagos,' mãe das .sr,ã�. D, Esperanç::¡.. .:!;toe
salina Baptista, D. -Aurora Rosalina
Baptista, D. 'Etelvina Rosalina Baptista,
p, Maria Fr¡:mcelina Ribeiro Baptista
e dQ sr, Florindo Baptista,

.

." ".

,Em LISBOA - à sr,' D, Teresa de
Jesus da Conceiçã.o Tavira, de 55 anos,
natural de Olhão:.

.

-, a sr,.·.'D, JwMte Fogaça Ama'do,
de 47 ahos, ·solteira, natural de Por­
timão,
As famUlas enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos. pêsames.

Quarteira

Artes diversas . . . . 97.419$00

L.agol!!l
TRAINEIRAS:
Neptúnla ..
Brisamar ..
Marisabel ..
Belnicete . .

Costa de Oiro
Milita "'.
Oca' ; .' ... < ••

N.' Sr." de Pompeia
S. :Paulo . . .

Lusitana ,

Anjo da .Guarda .'

Pérola dê Lagos .

La Rose . ,

Flora ...
VulcAnta

Total' .

-e.

52.900$00
11.650$00
9.450$00
7.950$00
4.740$00
5,800$00
5'600$00
5.500$00
5.140$00
1.500$00

.. 1.,450$00
1.400$00
840$00
700$00
650$00

87.010$00

Artes .dlverSas . .' ..... 15;849$00

S.AGRES

Artes d.�yersas·. . 65.121${iO

dII � Il .9 dII Jilnl)lro

PortlrnAo

TRAINEIRAS :

Fóia .

Suestada .

Portugal 1·, .

Anjo da Guarda
Pérola Algarvia.
Oca .. ,. .

Estrela de Maio . ,.

Maria Benedito
Brisamar .

L& Rose .

Pérola do Arade
Mirita ....
S. Flávio .. ,

Lena '.' .

Olimpia a�rgiO.
Flora'
Costa

..

Azul .

S. 'Paulo , .

FarHhão
,
..

Lusitana . .

Cosia. de Oiro'
Briosa . , .

Dôrita . . ..

Praia Vitória .

Maria
.

do'PilAr .

Pérola ,de Lagos
Leãozinho .

,

NePtUnia ..
.

Tótál

55.770$00
50.650103
28.650�OC
28.6UO$lO
2d.700$uU
25.600$00
21.590$00
20.900$00
20.500100
20.040S00
19.650$00
17.750$00
�7.200$00
16.080$00
14.750$00
14.05UIOO
15.750$00
12.550$00
11.690100
8.540100
8,200100
7.600$00
4.500$00
4.500$00
5.550$00
5.400$00

... 2.450$00
.2,200$00

458.590$00

/IJl

Produção e···· merc'ado
r

mentos ícticos em relação ao' con­
sumo, pelo que, como é tradicional,
recorreu à importação.

A produção de limões em toneladas, na campanha de 1960-61 foi:
no Egipto, de 47.000; na Itália, de 339.000; na Tuní8ia� de 17.000 e na

Turquia, de 82.000 .

A produção israelita de laranjas da tempora(la 1961-62 é calculada
em 408.000 toneladas, contra 350.000 em 1960-61.

..

Segundo a FAO, a produção portuguesa de laranjas .e tangerinas da
temporada 1961-62 é estimada em 90.000 e 13.000 toneladas, respectiva­
mente, contra 87.000 e 12.000 em 1960-61 e 103.000 e 13.000 em 1959-60.

O Comité de Propaganda do Sindicàto Espanhol de Frutas vai des�
pender cerca de 20 milhões de pesetas numà grande campanha de publi­
cidade de citrinos espanhóis que será levada a efeito brevemente no Rei­
no Unido, Alemanha Federal, Holanda, Noruega, Suécia, Dinamarca
e Bélgica. .

A França concedeu este anõ uma quota de 195.000 ton,eladas para
citrinos espanhóis, nos termos de um novo acordo comercial que acaba
de ser assin�do em Madrid. Este total incluirá uma percenta¡jem de
fruta em sacos de 25 e 5 quilos líquidos.

..

rCortiça algarvia
No ano de 1960 o Algarve pro­

duziu 4,528 .toneladas de cortiça.
As produções pôr' conéelhci foi'am
as seguintes: Albufeira, 26; Alcou­
tim, 3; Aljezur, 670; Alportel, 454;
Castro Marim, 2; Faro, 1; Lagoa,
7; Lagos, 396; Loulé; 915; Monchi­
qu�, .946; Portimão, 16; Silves, 677';
Tavira, 162; Vila do Bispo, 251;
Vila Real de .Santo António, 2,

Conservas Em Marrocos a fa­
_____ bricaçao de latas de

sa.rdinhas até. Ou­

marroqumas tubro findo féi de
. 2,350.000 caixas, o

que, somado' ao «stock» existente,
atinge 2.600.000 caixas. As expor­
tações ascenderam a 564,283 cai­
xas. As principais zonas importa­
doras foram :' zona db franco
- 44,5%; zona do dÓlar.,- 2,2%;
zona da libra esterlina -:-'-. 10 % .

Pesca em Itália Em 1960 totali-
zaram. 188.116

toneladas as" capturas' de peixes
oceânicos e lagunares na Itália,
menos 0,7 por cento que no ano

anterior, A maior percentagem de

capturas correspondeU à pesca. ma­
rítima e delas foi o atum que as­

sumiu maior importância.
Embora a produção se manti­

vesse estacionária em quàse .. todos
os sectores, notou-se uma: excepção
nas pescas sicilianas. lllstas, con­

tràriamente às restantes, acusaram
um apreciável incremento, espe­
cialmente' no capítulo de peixes di­
versos. Também se notou ligeiro
aumento nos crustáceos e'moluscos.
Como é habitual, a Itália regis­

tou «déficit» na obtenção de ali-

C�ne1irso para ''VoluÍl­
tários da .�rmada
Está aberto c.onéurso, dura.I.ite o

corrente mês, no Corpo de Mari­
nheiros da Armada, ,para a admis­
são de 225 segundos-grumetes. Os
concorrentes devem coniplétar 17
ou 18 anos no .ano .Civil em curso

e possuir a carta de exame da 4.'
classe da instrução primária,
Nas capitanias dos portos, dele­

gações marítimas, câmaras muni­

cipais e di.stritos de recrutamento
e mobilização foram afixados epi­
tais com' as condições. do concurso,

Peçam sell_lpre a deliciosa
e

. fortificante

I�A\llltNlfll Jl
que dá saúde, forças e

lindíssimos BRINDES

CASA DA SORTE
Entre os números mais premiados da

lotaria de ontem da Misericórdia de
Lisboa figuram os n.O. 22,358 (1,0 pré­
mio, com 1.500 contos) e 8,079 (3,? pré­
mio, com 100 contos) ambos vendidos
pela Casa. da Sor�e, nos�a anunciante,
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COM A' C01ABORÂÇ10 DOS',:SERVIÇOS CULTURAJS DA SHELL PORTUGUESA
"

)

.-,
.,';,

-' '

O' facto .de existir um tipo' conhecível, pois que a chami- 'paràr, com .antecípação 'q-e
de embalagem tão prático co-I né e as máquinas estão colo- muitos meses, 'um programa
IPO é a lata, elimina hoje qual- cadas -. à ,p_9pa, em vez' de � relativo a dezenas de barcos,
.quer dificuldade pp.rfl træns-] meia-nau como nos outros na- o que exige cooperação eons- A Noruega é o, país onde se

portar de um lado para o ou- .víos. Isso evita que o veio do tante em muitos porites (fa '

bebe mais leite: 228 litros por

tr?; os der�vad:<?,s,,..;49' petróle? hélice pa�se pelos tan,9ues. :Mundo, vi�to que a paragem habitante e por ano.

Ha latas para gasolína, petró-. .?s n8:VIos�tanqu�s sao elas- deum navío-tanque, nem que,
leo e lubrificantes> aiñcados como «lImpos» ou seja por um dia, custa milhão,
Contudo, as latas consti- «escuros», conforme transo,' res de escudos. Tal programa

tuem apenas os mais, peque- portam combustíveís «bran- deve ser flexível, adaptando- Uma dama diz ao seu. mé(lico:

nos e mais vulgares reeipien- cos», tais como gasolina, ou -se às necessidades de refina-
- Preferia m'orrer a ser ope-

tes da série que a indústria do petróleo, ou combustíveis «és- ção e do mercado, as quais']. rada!

t '1 b t
.

t ól .

d 1 'f
- Ora, minha senhora - res-

pe ro eo conce eu para rans- euros» como seja pe r eo vanam e po em evar a re- ponde o facultativo � uma coisa

portar aquele produto ou de- bruto e . «fuel-oil». ,Os' com- quentes alterações para satis- 'não exclui a outra!
rivados e que inclui, além des- bustívets sao normalmente fazer a procura. Por outro lã�
sas 1 a t a s, navios-tanques carregados nos navios-tanques do, se um navio é obrigado"
oceânicos, «pipe-lines», barca- por meio Q.é. bombas instala- por qualquer motivo: a não;
çàs,. v�gões f�rroviários e ro� d�s nos cais. -Utilízam-se po- obedecer ao programa estabe-'
dovíârios e, finalmente, tam- rem as bombas do barco para lecido, pode fàcilmente trans­
b?res. �a<:la um desses, reei- a descarga, ,que é feita através tornar .todos os preparatívos
pientes e ímportante peça na de grandes mangueiras flexi- para muitas outras viagens.
eadeía que mantém o Mundo

. .

abastecido com os 800 milhões
de toneladas de petróleo e de­
rivados de' que n e c e s s í t I;L
anualmente.

O centro de abastecímento
principal é a refinaria onde
o petróleo bruto é recebido e
transformado nos produtos
que o consumidor utiliza. O
sistema de tranaporteestâ dis­
posto. em sequência lógica: o

petróleo bruto vai para as re­

finarias; os produtos seguem
das refinarias para as insta­
lações e das instalações para
os 'c1ieIi�s�'¡,Um "des .príncl­
pais movimentadores de pe­
tróleo bruto e dos produtos
derivados do petróleo é .0 na­

vio-tanque.

o país onde se bebe

lDais leite

É possivel acumular

O «escritório» de uma instalação Shell de prospecção, no Médio
Oriente, é- levado por «via aérea», para o local próprio

"'!Jf¥¥¥¥¥¥¥"'¥>(JfJf.¥¥!Jf->(J(.¥>(J(.!Jf!Jf!Jf"PPf>(J(.;ifJf.!Jf¥,"¥�¥¥�;y,"'¥¥'

Cervante8 e Madrid

Em Madrià vai s� construído
um bairro, que será uma home­

nagem a D. Miguel Cervantes y
Baavedra. Cada, rua terá o nome

de um personagem do «D. Qui­
œote», Quanto ao bairro chamar­
-se-á «Novo Toboso» e, na sua

.: praça central, terá como motivo
de decoração um moinh,o de
vento.

SERVINDO A LAVOURA

Perdas', e ganhos
de azoto no solo

,

Cem por cento «8nob»
(Do BoletiDi Agrícola� publieação
znensal da Shell Portuáuesa)

Numa revista feminina� muito

«snob», U-se: «Como, uma dona
de cas� se deve desembaraçar
'dos restos d.e «cavian,

"

..

'

nitratos, eles são sUfijceptlvels de
ser arrastados .pelas ãguaa 'de in­
filtração para profundidades que
as raizes não podem atingir. BJiitas

perdas são bastante vartãveís con­
soante a Intensídade e distril;lUi_ção
das chuvas, dependendo ainda ®Os
caraetertsttcas física¡ do solo. ,Se­
gundo vários autores podem-se
computar em cerca dé ao a 50 qui­
los de azoto, por hectare e por ano.
A presença duma cultura no ter­
reno durante a époea de mais
abundantes ChUV.ail .atenua tail.
perdas e tanto mais quanto melhor
for o sep. desenvolvhnento vegeta­
tívo, como foi verificado em tra­

, balhos efectuados em lIlglaterra.
Acontece também, por veaes,

darem-se perdas de azoto sob a

forma de amoniaco, quando .a for­
mação deste a partir da matéría or­
gânica (amoníñeação) é ma1s
abundante que a. produção de nitra­
tos, por sua oxidação ,(nitdfica-,
ção). Isto veríñea-se e111 solos al­
calínos em defícíentes condições de'
arejamento ou em condiçôoli quen-

'

tes e húmidas.
'

Foi ainda observado que a. in­

corporação no sólo de matéria or­

gânica fàcilmente decomponível e
rica em azoto detsrmína apreciá­
veis perdas deste elemento, tam­
bém sob a forma de amoniaco.
Trabalhos de vârios investigado­

res, permitiram verificar que em

solos bem dotados de a.zoto assimi­
lável certas culturas, e entre ela.s
algumas horUcolàs, provocavam a

perda
.

de pa,rte do azoto que era

aplicado,
.

quer como sulfato de
amoniaco quer COmo .nitrato de
sódio, o ,que z¡.ão se observava
quando eram pequenas a� disponi­
bilidades de tal elemento. Não se
sabe como se operam estas perdas,
mas foi aventada a hipótese das
plantas excretarem gotas de ligui­
do contendo nitritos e amoniaco
ou am�nas que, por re�cção, dão
azoto gaso¡¡o,

. ,
,

Quando' se arroteiam terrenos
que, há longos anos estavam 'de
pousio a nitrIf1cação dá-se, nor­

malmente, com rapidez e grande
parte do azoto não chega a ser
absorvido pelas cultura¡¡¡, perden­
do-sei portanto. I¡¡¡to dã-se, sobre­
tudo, nos primeiros anos de cultivo
e s6 é de importância conslderâv�
nos solos ricos em azoto.
Vistos os principais processos que

provocam o empobrecimento do
solo em azoto é altura de apontar
aqueles que, em contrapart1da, de­
term1nam o enriquecimento em tal
nutriente,
Assim, as águas das chuvas se,

por um lado, levam ,em solução os
nitratos para profundidades tais
que eles não podem ser utilizados,
têm, por outro lado, a vantagem
de conter azoto amoniacal e ni­
trico, estimando-se que, por este
meio, o solo recebe, nas regiões
temperadas, cerca de 5 quilos de
azoto, por hectare e por ano, quan­
tidade, aliás, bastante inferior
àquela que se perde por lavagem.
Está também verificado que, pe­

lo menos nas zonas temperadas, o

estabelecimento de pastagens per­
,manentes faz subir o teor de azoto
no solo, o qual, todavia, se apre­
senta sol;J a forma de compostos,
org!l.nlcoli.,

(Cono''" na 6.· p41/!,1WJ)

o azoto mineral <lo solo, quer
amoniacal quer nitrlco, está sujeito
à acção de diversos factores que
provocam uma diminuição no seu

teor.'
'

Não sendo a maioria -dos solos
cultivados, j'á de sí, ricos em azoto,
os prejuízos que dai resultam são
de consíderável �portância. Toda­
via, "ainda que .nem sempre, pode­
mos, 'por vezes, elímínar ou, pelo
menes, atenuar as perdas de tão

precíeso e caro elemento.
Importa, pois, passar em revista

- sucintamente embora - as

causas de tais perdas.
Um dos-mais importantes pro­

cessos determínantes de desfalque
de azoto no solo .é o- designado por
desnítrrñcação. ,� operado por
muitas bactérias quando em condi­

ções de arejamento :deficie»te. Uti­
lizam então, na suaactívídade res­

piratória, os nitratos, em substí­
tuíção, total ou parcial, do oxigé­
nio atmosférico. Há, assim, a for­
mação de nitritos, de amoniaco e,
até, de azoto gasoso, '

Fácil ,ê concluir, em face do ex­

posto, que tudo quanto dificulte a

boa circulação do ar e da água no

solo, contribuí para avolumar as

perdas de azoto por este' processo.
Esta é uma das razões, entre ou­

tras, que impõem a n'ecelilsidade de

assegurar sempre satisfatórias
condições de drenagem aos terre­
nos cultivados. A utHidade dos tra­
'balhos aratórios é também paten­
te pois eles visam .¡¡empre a g�­
rantir no solo um J;>qin árejamento
e uma boa permeàbilidade,
Dada a gr,ande solubUidade ct.0.e

Gene Tierney reaparece ao

c. lado de Charle8 Laughton
,

.' , Depois de dez anos de ausen-
-c ' "cia, Gene Tierney 'regressa áo ci­

nema, desta vez., para interpretar
o principal papel'de «Advise and
Consent», que Otto Preminger
dirigirá.
As filmagens estii-o marcadas

para se iniciarem em Washing­
:ton, prosseguindo, depois, em
Nova Iorque e Hollywood. Na
lista de intérpretes contam-se
ainda, os nomes de Henry Fonda,
Oharles Laughton, Don Murray,
Walter Pidgeon, Franchot JTone
e Burgess Meredith.

'" ..

Num moderno navío-tanque,
o espaço destinado à carga é
normalmente dividido em nove

tanques principais. Estes são
subdivididos em 'três partes,
perfazendo vinte e sete com­

partimentos estanques. Um
navio-tanque é fácilmente re-

Clouzotprocura esquecer

" Olou.zot que está viúvo da
adorável Vera, parece ter encon­

trado um novo amor na pessoa
da comediante Jacqueline. Porei,
neta da Régane e ex-mulher de
François Périer .

A linha- b�anca. indica como ficará o navio-tanque'
depois de .construído para- a. Shell -.

veis que ligam os navíos-tan- .6 calado do navio, em re­

ques aos «pipe-lines» instala- lação à profundidade da água
dos nos cais. Um navio-tanque nos portos de carga e desear­

, médio, moderno, de 18.000 to- gà, deve ser cuidadosamente
. neladas, bombeia ao ritmo de ,considerado em cada viagem.cerca de 1.500 toneladas por A capacidade de armazena­
hora, ao pa,sso que os barcos mento no convés deve ser

maiore.s, de 30.0�0 toneladas ,também verificàda e, a carga,
para CIma bombeIam quase o ,estivada por forma a ocupar
dobro.

,

todo o espaço do navio-tan-
Em média, transitam no ,que que lhe é reservado.

Mundo, durante cada dia que, Desde a última guerra que
passa cerca de 14 milhões de se regista grande tendência
tonela�as de petróleo ?ruto e 'para construir navios-tanques
de derlv�dos do petroleo. A

.
cada vez maiores. Unidades de

tonelagem total dos navios- :30.000' toneladas são agora
-tanques constitui um quarto comuns havendo-as também
de to�la a marinha mercante 'de 40.00Q cada e de 85.000.
mundIal. A maioria das gran- Estão encomendados muitos
des �ompan.hias petrolíferas navios-tanques entre 40.000 e

PO�SUI naVIos-tanques pró- 70.000 toneladas e, este ano,
prlOs ou �retados a outrem, a será entregue o primeiro na'­
l�ngo ou � curto prazo. A mo- vio-tanque de 1.00.000 tonela­
v�mentaçao des�a frota de na- das., Um navio-tanque de
v�os-t_anques eXIge uma orga- 65.000 toneladas custa 320·
mzaçao perfeita. Há que pre- mil contos.

ANEDOTAS
Um turista, de passagem numa

pequena cidade do Tea;as, admira­
-se de num armazém s6 ,tff .à ve?i­
da rev6lveres e 8(J(.!:Ofones.
Intrigado, pergunta ao comer­

ciante o motivo dessa preferencia.
,

- E simples. De cada vez que
venào um sa¡¡;ofonc a um çliente_,
há sempre um vizinho que apareoe
pa,ra comprar ,um revólver!

*

, Mais' uma, v� o ejp{rito da eco-
nomia escocés.'

.'

Um escocês, qtte acaba de CattaT
com uma rapariga adorável, par­
te em 't:'iagem de 1I!Úpcias para
Londres.

'

Ohegados à capital inglesa, ei­
-108 na estação de caminho de fer­
ro com uma sérié de mala8.

- Diz-me, querida - pergunta
o marido escocês. - Babes qual é
a diferença que há entre um taxi
e um autocarro?

'
'

- Não, meu amor!
-:-. óptimo. Então vamos de au-

tocarro! ','
.

JORNAL DO ALCARVI
.� Vende ..se em Lisboa �
� na Tabacaria Mónaco �
f -Rossio �
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«EPIKOTE»
O ÁTOMO

São posslvel� "acidentes, mesmo
em locais tão ,bem vigiados como

centrais atómicas. ,Se aCQntece um
acidente na, sala do reactor, as pa­
redes de cimento armado têm de
ser descontaminadas. Esta opera­
ção é dispendiosa e Implica ter de

rebo�r as parede¡¡¡ ou mesmo ar­

rancar-lhes bocados
,Na Alem!l-nha Ocidental enfren­

tou-se este problema, revestindo as

,pe,redes das salas dos reactores com

um .sistema de pintura à base de
res�na «Epl)rote» da Shell. Assim,
se a descontam.!pacão for necessá­
ria, as paredes podem ser lavadas

cOpl agentes tortes para a 'limpeza
de ácidos, poupando-se deste modo.
tempo� trabalho e dinheiro,As la-tas de Shell X-lOO, aproveitadas no ambiente

,

rústico português Enchendo o isqueiro
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o «Jornardo Algarve» saudado na

sessão do Rotary Clube ·de ·'Faro
I

4. reumao de terça-feira 'do Rotary
iii} Clube de Faro, registou. elevada

presença de sócios, sendo presidida pelo.
sr. Francisco Guerreíro Bartos, secre­
tariado pelo 'sr. Artut Serrão<e Silvà.
Ao lado do presídente sentou-se come

convidado o nosso redactor MárIO Za,m- «Quero começar por agradecer mais
bujal. O sr. Benigno Cruz, na direcção esta oportunidade de assistir a uma

do protocolo, fez a apresentação do reunião rotária. Quando .digo mais esta
oportunidade é para recordar que não

convidado, tendo proferido palavras de é:a. primeira vez que tenho a -honra de
apreço ao nosso jornal que considerou ser convidado para estar entre vós, e

um¡¡,•. trlobuna". aber-ta, . .seIrlopre.. , com '.'
o .. tive até já a. honra de colaborar num

m'e·'l·.i;'or"· esptrite de' compreensão e senti-
.r ciclo' de palestrasique sê�reÍ!lizou .den-

I< v
. tro dos programas rotártos».

'r

do.·de·éolàboração, a todos os empreen­

df:&eút'os d.és quais possa resultar pres-
.

. "

.

.

.
.' «As palavras que ouvi" proferidas ¡pelo

tígto para o, Algarve.
.

.

, .. ,'. . vosso presídente, mais uma vez- me.con-
Dep'Oi$· d'o' secretárto 'ter. Iido ':0 expe-. venceram, de que os objectivos que as

di¡,llvi • fol- l'êita: a auto-ápresentacão .
pessoas :de- boa vóntade v=- OS homens

..
'"

.

. '. 'de boa Vontade. que constituem os rotá-
roliár.ra,;' seguindo-se no ·U:so da. palavra

.. rios � têm em vista, .sãó objectivos que
o :�r>·Ren;'gno 'Cruz, 'que fez Uma. im- :podem contrtbuír : grandemente pára a

Pdfiant�: c0'municàção sObj;é,':os, preble- . satrstação. de necessidades .que .I,lão são
apenas nossas; são necessidades da-pró­miú¡,·qo. Rotary. e-a' Igreja Católica,' .na pría cornunidade., internaciona,!»..

..

.

qU�Cpôs em evidência a grandeza dos
" :;;.:

,
..

pri'n.élpi·os. rotãríos e o que .o,s· ·�esmos.
represéntam no esforço .qúe tende a «Disse e, vosso pr-esidente ' .. que os

. , retâr íos .contam ·.hoje.mais de 'meio mi-
címeritar em todo il 'Mundo. a amizade lhão .de homens -de boa' vontade. São
entré":oif:homen'S:' .

-.
.... poucos! Precisamos 'de muitos mais

'e) '.'sr.., dr .. " Ma�uei� Soar-es Cab.eçada�· homens de boa vontade porque;o grupo
. .adverso. aos valores que nós desejamosreteríu-se a .uraat.-sessãó: :40 :Rotary servir receio que ainda hoje seja bas-

CltÍ.be· .de:\Li�boa, .. a .que assIstiu e "em tante mais numeroso».

que' constatou." O' tranco interesse qUE\', As palavras do prestigioso. ministro,
. . sr. dr. Adriano Moreira, dizem o sufi-

naoi¡,tiele c'élitro. rotário- existe�.pelit . .festa ciente para fortalecer os conceitos.ique
dá; imtrega. da carta constttucíonæl do. .temos defendido. e continuaremos a de-

cíube ae; Faro. ,_: ..aconleéime.nto,,',quê-.: se. 'fender, intransigentemente. .

, ....'..., ... <'" "...Reatando a explícação.v da' dualídadeverificará;'em.:·�; de., Fév:ereIro�. consti- .dé, acção da Igreja Católica em Portu­
tuíndo; .sem,' dÚ'l'jda"'�)'Qr-te :áfi.rmaçã6 ·dá· ,: gal; vamos socorrer-nos, uma vez,mais,
fé ·,éin.-· Roiary. ..,.

..

.' '" ...do. conceituado diário .católíco «A Voz»

O 'c'o"ment'á'rI'o'd:a 'r"'e'u'níão foi"fé'fto'peto . que '. transcreveu, oportunamente, do
«Osservatore Romano», entre muitas

sr. dr. Eduardo· Mansinho, que maní- coisas, o seguinte:
restou ao sr. dr. Manuel Cabeçadas a «É caso para a clarividência dos que

têm a honra de dirigir espiritualmente
sua símpàtía pelo interesse que está

os fiéis _ isto é, os bispos - decidi-
dedicando ad·movimento. rotário ..Refe.·· rem. se,

.

em casos concretos, nas res­

rindo-se à comunicação do sr. Benigno pectivas dioceses, o rotarismo deve ser

considerado organização suspeita.
«É agora claro que, onde haja essa

suspeita, os bispos devem exortar os
fiéis a não' pertencerem ao rotarismo.
Onde por outro lado, não houver, quer
por provas dadas' no passado"quer por
garantias sérías que os dirigentes ten­
cionam .dar, os bispos podem abster-se
de fazer tal exortação por palavras, por,
faltar o motivo que a isso compelisse.
«De facto, em fins de 1943, a Suprema

Sagrada Congregação do Santo Ofício,
numa circular enviada aos representan­
tes pontificios (núncios e delegados
através do Mundo) sugeriu aos bispos

Cruz, salientou o seu interesse e a sua

dedicação pela grande causa que todos

abraçaram," tendo" palavras de apreço'
para o nosso redactor.

Falou a seguir o jornálista convidado

que agradeceu as alusões feitas a si e

ao jornal que representava, manifes­
tando o seu. profundo apreço pela ideia

rotária e terminando com votos de pros­

peridades para o Clube Rotário de Faro.

A encerrar os trabalhos, o sr. F·ran­

cisco Guerreiro Barros referiu-s'e' tam­

bé� ao Jornal, do Algarve e seu direc­

tor e fez votos para que desapareça o

com�ate' que·:a ,Igreja m,o.ve aq rotaris­

mo, _que: considera injustif.içado e sem

qualquer fund·amel).to sério.
,

" "·i· ._,
!

A',expG.s�ção do sr. Benigno CI'UZ

Além ;q<�� relato. 'da' sessão que acima

pUbli-ca-r¡ros: e· que 9, ·Clube· Rotário de·

Faro,' com ii,haibitual gentileza nos f.or­

neceu não �iieremos 'deixar de ,trans­

creve; na í:rii:�gra a ,exposição do ro­

£ârio. sr .. Benigrlo. Cr�.z, por a,mesma
versat assunto de muHo' inneresse e,

contr-ibUir' de modo 'decisivo para o seu

esclare6irn.ento. Queremos ainda mani­

festar
--

à l_jovem 'o.rganização o. nosso

agradecimento pelas palavras simpáticas
com que, nb decorrer dá reumaó,
foi' distinguid0 Jo.rnal do· Algtirve e o

nosso redactor' Mário'· ZambuilaL.
É . do seguinte teor, a - exposiçãó do

sr. Benigno €ruz:

Meus '. caros companheir.os

Porque 'se' torna Imperioso o 'prosse­
gUimento da tarefa informativa. que
nbs propuseinos'realizar, dar-se-ão mais

álgJns esclar,ec-imentos a propósito da
verdadeira' posição do. Rotary' em rela­

,çãÓ à Igr.e�a Católi<;a, já qt¡.e têm vin­

d'o a terr.iüro' afirmações e insinuações
qúe 'ex.ig-ern.

. r'ectificaçij.o, embota nos

pese ter' de contrariar e rebater' a pa­

lavra
.

de . perSonalidades
.

que, na 'sua

missão sàcerdôtal,
.

mere¢em' o fiosso
profÜndo respeito.

. � 'Gra'çãs a Deus temos lido .muito so­

bre a matéria e ficamos satisfeitos com

a", 'll(;ssá .

c'onsclênc'ia por 'verifi<�armos
"qUe �s afirmações até agora aduzidas

em
.

'simPles notícias, .

entrevistas, rela­

'tos de reuniõe:i rolárias, .. etc: não sofre­

'rám 'cofitestaçao
.

pelos ',que n'08' :não
·

.querê'!JÍ Gompre�hder e'prkten!iem imPor
'uma oPIn\ao'" com" �b!Íolut9 dl?Sprezo.
pór

.

directri.zes
.

superiores que. d.everia,in
'.acatár 'e respeitar:

.

,

·

' :r-iãÓ;'t�:t:ido sido desme.fltidas,as cita­
ções feitás ao órgão 'ofiCial do yatica­
no «Osservat.ore Iiomano»; ittraves das

quais fica :sufic�entêmenfe esClareciq,a
à' si tua'ção éÍ0S católicos' e :dos sácerdb­

tes em relação ao Rotary' e' .p,Qrque são

verdadeiras,
.

também, às r:êferências
'vindas a público à acção anti-rotária
dos .reverendisSim'os arcebispo. primà�,
de Braga, e" bispo conde, de CoiIIlbra
(Os únic6s. prelados' portugu,es�s. que
se manifestàrám, por'�astoral, em des­

fayor do 'Rot�ry);' podemo§ tirar daq\l�
'úrria 'úriiéa •

concltisã.o:' a Igreja Católi­

éá, rio nosso Pals, ..
nesta matéria, não

afina pelo mesmo diapasão.
E' porquê? TÍl.lvez no's seja' fácil ex­

,plicá-lo e, 'neste aspecto,
.

até damos o

nosso inteiro apoio aos dlgnit�rio!'! da
Igreja, sempre que actuam em defesa
de principios religiosos que necessita­
mos ,€Ie defender e, por consequência,
de acordo com a legislação do Santo
Ofício. Diga-se e ,esclareça-se, porém,
que, quanto a Rotàry, não se justificam
·as tendenciosas campanhas desencad'ea­
das por jornais Gatc'illcos em algumas
cidadeS do nosso País.

.

Os que nos têm mimoseado com piro­
pos (vulgo insulto), chamando-nos ma­
ções e até comunistas (pobres de es­

pirito!) ainda não conseguiram conven-
·

cer disso nenhumà pessoa bem forma-
· da, não. .obstante· a sua ·influência,' e
muito menos as nossas autoridades po­
liciaiS, Se asshn não fosse já a estas
horas o.s 23 rotários de Faro e os seus

setecentos e tantos companheiros por­
tugueses, estariam prestando contas ,das
suas actividades. Até agora, porém, as

vigilantes e atentas' autoridades por­
tuguesas não só' nos hão têm importu­
nado como} até, em muitos casos, cola­
boram com os rotár,iQs. Recordem-se,
porque. são testemunho vivo' do que se

afirma, as palavras de incitamento do
sr .. ministro. do Ultramar, prof. Adria­
no Moreira, proferidas no Rotary Clube
de Lisboa, durante ,a sua 'reuniãe de
27 de Junho último:

�m .( de Fa.ereiro. gra.de jor.ada de ,o.lraler.i- Ilação rotária, com a enfr�ga da carta consfifuci.onal
.

••• ,.,., •• : , ••• 0 •••••••• - �",' ','" ,;. ;'" •• :•• 0,0 '.' �.; •••••

Responda quem souber e puder res­

ponder.
Entre os argumentos que têm servi­

do para atacar os rotários, aparece sem­

pre o mesmo disco: «documentos apre­
endidos aos mações espanhóis»; «rotá­
rios portugueses considerados categori­
zados "mações»: «referências dos bispos
de Orense, Valência e Toledo, em 1928»
(quantos anos lá vão l ) : «os bispos da
Holanda em 1930», etc. etc .

Mas, perguntamos nós: por que não se
indicam nomes quando se afirma que
há categorizados mações entre os rotá­
rios portugueses? Por que' se têm cita­
do apenas os «tais categorízados ma­

ções» (se os há, .. nos duvidamos) e não
se fala dos «categorizados católicos»
que são rotários?
Terão os primeiros, os mações (se

existem, repetimos), mais preponde­
ráncia do que estes para só deles se
falar?
Houve em todos os tempos, no-lo con­

ta a história, homens bons' e homens
maus; .ideias salutares e ideias perni­
ciosas; doutr-inas récomendãveís e, dou­
trinas condenáveis; povos pacíficos e

'

povos guerreiros; gente tranquila e

gente conflituosa. Na história de Por­
tugal há nomes gloriosos de antepassa­
dos nossos que se impõem à nossa

admiração e ao nosso respeito, mas
também exístem- outros que foram a

nossa vergonha. Os portugueses de
1962 não podem, nem devem, portanto,
responder por erros dos políticos do
passado, dos quais nos .não possamos
ufanar.
'Em conclusão perguntamos: será ra­

zoável e justo que se denuncie. a reli­
gião católíca, por exemplo, como orga­
nização nefasta à socíedade pelo sim­
ples facto de isoladamente um, ou al­
guns dos seus ministros se terem des­
viado da sua sã doutrina? Nós respon­
deremos.: -peremptõrtamente, : NÃO, mas

que se manifestem os que atacam os .ro­
tários pelo facto' único de há muitos
anos> se o que dizem é verdade; 'alguns
rotários se terem desviado dos objecti-, .

vos, sérios objectivos, do movimento
que abraçaram e lhes traçou melhores
e mais recomendávéís directrizes.
Jesus disse: '«que atire a, primeira

pedra aquele que. não esteja em peca­
do», Naquele tempo, ante o seu olhar
benigno, ningu,ém ousou- levantar a ·mão
para agredir a mulher adúlterit'. .Mas

. que vemos hoje? Santo .Deus, nem é
bom pensar!
Vão as notícias nos Jornais, algumas

porque não podem ser todas, ilustrar-
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o arcebispo primaz do'México, D. Luís M. MartiDez, usaDdo da palavra DO Rotary Clube daquela cidade,
oDde afirmou: «Tive o gosto de ouvir dlssertaçães que irradiam luz, amor e eDtusiasmo, e slDto-me verda­
deirameDte satisfeito e. agradecido. pelo cODvite. que recebi e que aceitei com íDtima satisfaç�o". IA roda
deDtada que se vê sobre a mesa não é 'meiia que a iDsigDia rotâria o que, evideDtemeDte, ideDtifica O lu·

gar o�de se eDcoDtra, «satisfeito e agradecido pelo'·coDvite., o ilustre e resp.eltável prelado).
, '

de cada fiação que deviam chegar a
acordo entre, si para assim tomarem
disposições e fazerem determinações
uniformes».

'

PorqUê, portanto, os casos isolados
de Braga e Coimbra, se os respectivos
Rotary Clubes, na sua constituição, tive­
ram' a

. presidi-los duas brilhantes e

respeitáveis personalidadeS e as provas
dadas no passado: pelos cLubes rotários
portugueses ·que. os apadrinharam não
ofereciam dúvidas a respeito das bo�s
intenções dos rotáFios?
Porque se ataca o Rotary, em Faro,

por exemplo, sabendo-se, como se sabe,
que na presidência da sua direcção se
encontra um homem bom, com relevan­
tes serviços prestados à sua terra, na

.

poHtica nacionalista e na religião cató­
liCa - o :.sr. Francisco Guerreiro Bar­
ros, ainda' há poucos meses presidente
do Município de Loulé - e que, a seu

lado, dirigem o clube -outras personali­
dades, cuja mentalidade política e re­

ligiosa 'Mina pelo diapasão do seu

presiden te?
.

,

Porque não foram seguip,as as .sliges­
tões da Suprema Sagrada Congregação
do Santo Ofício qUe recomendam aos

«bispos de calia nação' que. deviam che�
gar a acordp entre ..si .para. assim· toma-"
rem disposíções e fazerem determina­
ções uniformes» e que «cinde, em casos

concretos, não houver motivo para con­
siderar o rotarismo organização 'suspei�"
ta se devem os" bispos abster de fazer.
exortações, por . palàvras, por faltar
motivo que a. isso-.· ·cómp.eli�se?>>. ..

-se com gravuras. extraidas de' reuntões
rotárias, nas quais .. estiveram. presen­
tes figuras gradas da Igreja Católica,
como bispos, religiôsas, etc. Não' se
trata de fotografias forjadas, como jâ
se insinuou maldosamente, pois em to­
das elas se identificam as insignias
rotárias ou as flâmulas de clubes ro-'

tários. Não é necessário, portanto, o

recurso a malabarismos (cada qual jul­
ga os outros por si) para documentar-

. mos as nossas declarações. O que aqui
se diz são verdades como punhos, cus­
te o qU,e custar, doa a quem doer, e

são verdades que têm de se afirmar e
de se repetir. todas as vezes que seja
necessário para que, de uma vez para
sempre, se esboroe e desapareça o mito
da maçonœria e do comunismo com que
certas pessoas, na religião ou na poH­
tica, tentam neutralizar os que consigo
não dizem ámen.
Não sabemos se existem mações em

Portugal (temos 43 anos de idade e, de
maçonaria, só conhecemos o vocábulo).
Já não podemos dizer o mesmo dos
comunistas porque, lamentàvelmente,
estão sempre presentes onde há pertur­
.-bações e desordem. E nós, portugueses,
temos feridas a sangrar, ainda, dessa
acção" nefasta.
Reconheçamos que já se exagerou

demasiado em críticas obscuras e'sem

fundamento sério.
Nós.-nunca ofendemos, pelo contrário,

sempre respeitámos. Ainda agora mes­

mo 'procurámos aferir as nossas pala­
.
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ríssimo de esclarecer sem magoar. E
· nesta. hora dramáticá em que vivem to­
dos os .bons portugueses, sejam eles
monárquicos ou republicanos, negros,
brancos ou· amarelos, bom' seria que al­
gumas 'pessoas com responsabilidades na

oriéntação espiritual do nosso povo,
também medissem por uma melhor joei­
ra os seus actos, as 'suas atitudes' e as
suas palavras. Carecemos todos, neste
momentQ dificil, pq.ra. a nossa Pá,tria,
da maior coesão, harmonia, compreen­
são e boa vontade. Unamo-nos, por is­
so, coni os olhos postos nos superiores
interesses da Pátria e reneguemos tudo
o que seja contra ela. De()!are.mos com­
bate ao ódio e a todas as manobras
macabras, que .. possam dividir-nos, pois
o inimigo espreita-nos e favorece,o o

·
nosso en:f.raquecIme1).to. pelo :separatis-
mo que alguns preconizam. . .

Movimentar c'ampanhas 'descabidas 'e
encher colunas de· pequenos, jornais ·re-

·

gionais ll\!,m combate sem éxito 'aos
pacíficos rotâz:ios, que 'apregoam, e_ ,dé­
m.on,stram no cam,po prátiCQ (não .basta
pregar!), os seus propósitos de -amiza­
de e compreensão entre todos -es ho­
mens, :não nos parece a jus� interpre­
tação e,significado .do .amot que Jesus
Cristo pregQu e esp.alhou à sua volta.
É possível que um ,péquenino e breve

exame de' consciência possa .. levar a luz
aos cérebros 'obscurecidos por erradas
ideias fixas e demonstre e convença,
'até, os' que. nos atacam, sem jamais
terem sido atacados ou o.fendidos, que
para o rotário, efectivamente,- só a ver­

dade conta. O resto, perdoem a óureza
'do desabafo,' é tudo insinuação que
cheira a calúnia.

Para qu�ndo a arborização
da serra de (achopol

(Conclus(io da 1.' página)

buição. de árvo.res e sementes, po.is
só assim será po.ssível bem apro.­
veitar esta região., o.nde há alguns
milhares de hectares de terreno.
sem o. arvo.redo. que tão. útil seria.
Nesta freguesia há terreno.s mag­
níficDS para tal fim e' dispDndo. de
abundância de água.
Lembrando. ao. nDvo deputado. pe­

lo.' "Algarve a sua prDmeSSa, aqui
deixamDs o. nDSSD apelo. que,:a ser
a,tendido., "bastante beneficiará a

-ridente freguesia de Cacho.po. -o.

COMO OPERAM'OS FRANCE-
,

.

SES .PARA PESCAR····O .ATUM
(Conclustlo da 1.' página) 1950-19.59. A pro.dução. do. «g:er�

mo.m>, co.ncentrada entre Julho. e

Outubro., é quase exclusivamente
atlântica. A do.'atum. vermelho. faz­
-se em duas terças partes no. Atlân­
tieD e. D Dutro. terço. no. Mediterrâ­
neo., de Maio. a Setembro. O rendi­
mento. . médio aumento.u ,co.n·sidéi:à­
velmente: po.r barco., passDu de
5.679 quilo.s, em 1909 a 12.993, em

1936 e' a 30.940, em 1959. Pór pes­
cado.r quase triplico.u no. mesmo.

perío.do. de tempo.. Existem, co.ntu­
do., diferenças de rendimento. mul­
to. impo.rti:mtes entre o.s atuneiro.s,
devido. principalmente à perícia o.u

imperícia dDS mestres de pesca e
.

do.s tripulantes.
«No. que respeita aos preços,' to.­

mando co.mo. base o. preço.: em 'fran­
CDS em 1958, a média po.r quilo. de
atum passo.u de 155 franco.s no. pe­
río.do. de 1950-58 para 218,5 em

1959. Em 1956-1957 o.s preço.s que
vigDraram fo.ram ano.rmalmente
elevadDs; há do.is ano.s que se no.r-

. malizaram e são. Dstensivamente in­
ferio.res aos de antes da guerra.
«NDS atuneirDs de varas, o rendi­

mento. médio. é de 24 to.neladas sem
variação. apreCiável; DS gastes
co.muns são. muito. elevadDs e atin­
gem 33% do. pro.duto. da: pesca. Nes
«clippers» . a parte co.rrespDndente
aos ,gasto.s. cDmuns é meno.r, póis
cifra-se em 24,6 % ; .. mas só o.s «dip­
pers» capazes de descarregar um

.mínimo. de.60 toneladas po.r campa­
nha parecem suscepÜ.veis de' o.bter
um, resulta<;lo. satisf�t9rio».

mas que .são. ..ainda 'de interpretação.
muito. difícil. OJ' co.nheéimeRtD da
temperatura da água co.nstitui um
elemento lmpo.rtante de lo.calização.'
.po.rque d. atum encDntra-se geral­
,mente nas proximidades da zo.na

de transição. de tempElr¡lturas.
.

«A pesca do. atum com redes fi­
'xas (armações) outrOra muito. im­

po.rtantes no. Mediterráneo., desapa­
receu co.mpletamente. Na actuali­
dade o. atum pesca-se quase exclu- .

sivamente co.m anzDI (mediante va­

ras o.u CDm isca viva). A pesca co.m

varas co.nstitui D pro.cessD tradicio.­
n8)l de captura do. «germen». Cada
barco. utiliza catDrze linhas e a tri­
pulação. co.mpõe-se no. geral de sete
ho.mens, O número. de atuneiro.s
co.m varas está em diminuição. pro.­
gressiva, po.rque o. seu rendimento.
é. muito. bllixo. ,(24:;1 qUilDS pDr dia
Elm 1959). A mDdernização. pal'ece
enéimiinhar-se no. séntido.· do. desen­
Vo.lvimento da pesca' em prófundi-

. dade, na melho.ria do.s amo.rtecedo.­
res das 'Unhas, no. llperfeiçoamento.
das iscas e na electro.narcDse do.
a,túm yerrrielhD.

'

.

.. «A pesca cçm isca viva desenvDl­
veu-se bastante no.s últimos, ano.s

, em. França, ·tendo. interessado.
.

em

1959 um tDtal de 236 barco.s. Esta
frDta é, no. entanto., muito. hetero­

génea. A técnica desta pesca pare­
ce estár,perfeitamente afinada, .mas
a necessidade de pro.curar; captm:ar
e co.nservar a isca viva. co.nstitui
um' grande incDnveniEmte;' são. ne­

cessário.s uns 60 quilo.s de isca para
capturar uma tOlielada de atum, e
17%' do. tempo. passado.,no.:mar pDr
.um atuneiro. é dedicado. ao. seu

aprovisio.namento. de isca. Seria in­

teressante; pDrtanto., pDder utilizar
Uma isca artificial..
«A pesca cem palangres flutuan,­

tes não. se pratica em França; pare.
ce. cDntudo. que este prDCeSSo., utili­
zado. pelo.s japo.neses, po.dia· ser in­
teressanté para 'a captura do."atum
vermelho. e do. «germDn», embora
exija uma mão.-de-Dbra, numerosa.
«A pesca do. atum CD'm rede de

cerco. também: não. ,é praticada,em"
França mas emprega-se cDrtentEl- '.
mente no.s Estados Up,ido.s co.m eS�'

plêndido.s resultadDs. A rede. é ma,"
nDbrada co.m D. alado.r «'pmv.er
BlDCk». ..

«O aperfeiçoamento. das técnIcas Trespassa - se a antiga
de pesca do.' atum reflecte-se nas alfaiataria ,Mariano, no
estatísticas: para o. atum Vermelho. .

lId d de
.

o. «germo.n», a prDduçãD média melhor oca a ei a e.

paSSo.u de 5.231 to.neladas DO. pe-. Tratar na Rua Mouzinho
ríDdo. 1901-1910 para 9,503, rio. de
1927-1936 e para 18.270 no. períDdD . de ·A1b,uquerque li.O 18.

Cqnsgltas � Tal!i���, no

Montepio A,r:Ústico
rense, todas as sertas-lei-

ras, pelas 1'1. boras

OIO(ÂD�IRÂS « PAL»
.

(FABRICO FRANC��) Impo.rtação. da América; Ho.landa e
, Dinamarca durante todo. o ano

Eléctricas, petróleo. e mis­
tas. 50 a 20.000 o.Vos. Máxi­
mo. rendimento.. ACl;lbamento
esmerado.. Preço.s mais bai­
¡(os d'o' mercado'; "..... ."

"
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técnica e a uma b�ne.Sse' da Natu­

reza _ a amenidade do elima, do
país algarvio. Esta circunstân�ia
lamentàvelmente, não tem sido

aproveítadacpara- se ,obtere� cul,­
turas mais rendosas com vista, a

exportação: horticultura especiali­
zada fruticultura e, floricultura.
Todds estes ramos teriam em vista'

abastecer os turistas nacionais e

estrangeiros especialmente os. últi­

mos que são exigentes e sobretudo,
repetimos, tendo' em vista, a ex-

portação. "

,

A nossa hortícultura está' antí­

quada nos processos de ,cuI,tivo e

rundamentalmente nas proprias es­

pécíes.ias quais deverão obedecer �s
exigências dos mercados consumi­

dore-s. Quando se tem em vista a

exportação de modo nenhum de_ve
persistir-se na cultura das varre­

dades que se semeiam para o .mer­

cado interno. Tivemos 'ocasião' de
verificar alguns ensaios efectuados
no concelho de Vila Real ,de San­

to António de espécies hortícolas
até agora, não cultivadas como,

por exemplo, repolho, de curto ciclo

vegetativo (60 dias),- couve-flor de
58 dias, .morangueíros, espargos,
endive alho francês, aipo, couve

de Br�xelas, funcho doce, ervílhas
próprias para cons�rvas c�m 55
dias de cielo vegetatívo, pepmo de
45 dias e rnuítas outras variedades
as quais podem ser' cultivada::: para
exportação, já pela sua qual�dade,
já pela sua grande precocídade,
a 'qual, apesar dê ser natural em

virtude das condições climatéricas
do Algarve; pode ser antecipada
por meio dos mais recentes proc��­
sos técnicos de cobertura e fertrlI­
zação. Entre os vários tipos de
cobertura o mais recente é o de

plástico que pode ser ajustado !los
diferentes sistemas de cultivo,

Apreciámo-lo na Aldeia Nova,
"

o Algarve é das me­

lhores regiões do Mun­
do para os citrinos

-Já em tempos um técnico' agrí­
cola bastante considerado na nos­

sa Província, embora não seja al-,

garvío, nos tinha dito que as arei�s
de - Vila Real de Santo António

produziam as melhores laranjas
do Mundo. E efectivamente a doeu­
mentar' esta afirmação temos as

lindas laranjeiras da Praça Mar­

quês de Pombal, da dita vil�,. as

quais produzem frutos magníf'ícos
e sem qualquer picadela de bicho.
As castas ali plantadas são a Jafa
ou Valenciana e de umbigo, custan­
do cada peça, quando ' furtada,
400$50. Faz-se este aviso para bom

g¿verno dos que não são capazes
de resistir à tentação dos apetito­
sos frutos. Ora' o- que se vê na for­
mosa praça poderia ver-se em todo
o Algarve, desde que se fizessem
culturas racionais e se realizas­
sem as indispensáveis desinfecções,
a fim de evitar os ataques das pra­
gas' e das doenças e em especial
da mosca da fruta (ceraliles. capi­
tata) que causa os principais da­
nos, desvalorizando ,os frutos total­
mente para a exportação. :El pos­
sível obterem-se frutos .absoluta­
mente isentos de picadas e doenças
e isto é rigorosamente certo por­
que apreciámos um pomar tratado
e cujos frutos se apresentam nas

melhores condições'para a exporta­
ção. O Algarve _ tome-se bem no­

ta desta afirmação _' reúne con-

OS COLCHOES E ALMOfADAS
QUE LHE OfERECEM UM U'OUSO

AISOLUTO I COHfO.T'VIJ

ftllPRCSSNTANTE

GUI�I:I.ERME GRAHAM. l,R. & C.A

dições ímpares para os citrinos que
são, sem dúvida, dos melhores �o
Mundo. Mas para que a exportaçao
seja econõmícamente viável e re­

dunde em riqueza para o agricul­
'tor, ê

índíspensável definir o tipo
"de laranja 'que melhor se . ajuste
às exigências dos mercados impor­
tadores e aconselhar depois aos po­
mareíros as variedades que devem
cultivar, Não podemos continuar'
tolhidos da preguiça e é indispen­
sável que voltemos a pensar pelas
nossas cabeças, diligenciando si­
multâneamente 'com o incremento
da cultura dos citrinos criar in­
dústrias de concentrados que per­
mitirão aproveitar os frutos que
não' sejam exportáveis, proporcio­
nando maior rendimento aos lavra­
dores. Sabemos que houve tentati-
.vas de exportação de citrinos mas

verificaram-se graves prejuízos
'exactamente por não se observar
uma uníforrnídade de variedades e

ainda ,porq1.lé teve que ser refugada
'muita fruta que estava atacada
pelas pragas e não oferecia condi­
ções higíéniCas para exportação.
Estes prejuízos poderiam ter sido
atenuados se existisse na Província
uma' fábrica .de concentrados que
manípulasse. os frutos' não ex­

portáveis,

Craveiros, goivos e gla­
díolos em pleno Inverno

A floricultura, tema velho no

Algarve, nunca foi encarada com

fim .comercíal , e neste campo pou­
co ou nada se tem feito e no en­

tanto a nossa Província, como já
dissemos, reúne condições singula­
res para esta actividade agrária. O
que nos .ínteressa essencialmente é
a produção de Inverno, cultivando
espécies de corte para colocação
nos mercados estrangeiros. Visitá­
mos, também no concelho de Vila
-Real de, Santo António, uma ex­

ploração de floricultura que, apesar
de recente e de certo modo em re­

gime experimental, dá ideia do que
poderá vir a ser a cultura de flo­
res de uma maneira geral em todo
o litoral algarvio. Vimos uma' ra­

'zoável área de craveiros em plena
produção, gladíolos e goivos flori­
dos, não inferiores às culturas de
Primavera e que supomos não ser

possível obter, noutras regiões do
País nesta quadra, e gipsófilas em

começo de floração e que também
.julgarnos não ser possível obter
noutras zonas de clima menos

temperado.
O Algarve, cremos nós, oferece

condições para a floricultura não
inferiores e talvez até com carac­

terísticas mais convenientes que a

região espanhola de Maresma e

Nice que nesta altura enviam os

seus cravos para todo o Mundo.
Também nós enviamos, é justo di­
zê-lo, mas apenas para a capital
do País. O pouco que vimos e que
por certo nos entusiasmou, como

nos apaixona tudo o que seja ori­
ginal e proporcione riqueza à eco­
nomia do Algarve, deu-nos Uma an­
tevisão do que poderá ser um dia
não muito distante 'a exploração
.de flores na nossa Província, des­
de que bocejemos menos sonos e
nos convençamos que o figo lampo
não constitui panaceia para as di­
ficuldades que afligem o agro e os
seus servos.
As culturas de flores que visitá­

mos são feitas nas areias pobreta­
nas e por consequência para se
obter uma floração enérgica e
cheia de beleza corno a que pude­
mos observar é indispensável re­
correr a fertilizações 'apropriadas e

consecutívas, ,à maneira do que
modernamente" se, faz nas culturas',
hidropónicas, isto é em soluções
nutritivas .as quais' dispensam a

.própria .terra, Esta é substítuída

por matéria inerte que serve 'unica­
mente de suporte, como sejam: o

seixo, jorra, etc. Vimos estas cul­
turas em vasos e surpreendeu-nos o

vigor e o desenvolvimento dos cra­

veiros. O que nós não sabíamos é

que em certo país da Europ�. se
cultivam as hortaliças em edIfICIOS
de vários andares _ 'sem terra.

Que os apontamentos que acaba­

mos de coligir, que a generosidade
e a franqueza de um técnico dis­
tinto nos quis proporcionar, sir­
vam a economia agrária do Algar­
ve são os nossos desejos! As botas
de atilhos passaram há muito de

moda; levam tempo a calçar e

muito mais a descalçar. Portanto

sejamos alípedes e procuremos dis­

putar aos outros a maratona do
triunfo,

Vil�rinho & Sobrin�o, Lda.

JANEIRO
1 962

" Janelas
.

Verdes - LISBOA

SERVINDO A, LAVOURA

Perdas é, ganhos
de 'az.oto no solo
(Conciuúio da 3,� páginá)
S'egundo alguns autores; os so­

los podem fixar azoto na sua ,s�­
perf'ícíe .por um processo fotoquí­
mico. As' ínvestígações a que pro­
cederam roram.. porém;' feitas em

condições, p.QUCO merecedoras de
confiança 's.endo .de suspeitar que
esta, "fixação .tenha sido operada
por microrganismos. ,

Com, ereíto.: alguns destes podem
desempenhar tão útil' actividade,
uns' vivendo ,em .símbíose, outros
livremente.
Destes 'últimos, são dignos de

registo as bactérias anaeróbías do

grupo Clostrídia e. as aerõbías do
género Azotobacter, bem como al­

gumas algas, da família Nosto­
coccaceae. 'Para todas elas é neces­

sâria a existência no' solo de pe­
quenas quantidades, de molibdénio.
AS' .maís ímportantes são .as do
género " Azotobacter.

Superiores a estas são, porém,
as bactérias que, vivem em símbío­
se-corri as leguminosas, nas 'raízes
das quais formam nódulos. A bac­
téria fornece o. azoto, que capta da
atmosfera e: a planta, em compen­
sação,: fornece-lhe. hidratos de car­

bono. Este é considerado o proces­
so que" mais enriquece o solo em

azoto. e nele se fundarnenta a prá­
tica conhecida pelo nome de side­
ração. Dele trataremos com mais
pormenor num próximo artigo.

,------------------------...------..,

I �IOS TRICOT I
NETOA. RAPOSO
(FABRICANTES)

, A casa que mais barato vende e que mais sortido de cores tem.AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo. Outros fios nacionais
e �strangeiros de superior qualidade, rafias e perlapont, aos maisbaIxos preços. Não hesite. Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente.

Pra�a dos Restauradores, B, 1.�, Dte. - Telefone 326501- L I S D O A
Peçam amostras grátis

'

Enviam-se enc�mendas à cobrança

NAb PERCA A OPORTUNIDADE!
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� SENHORES HORTICULTORES �= =

� Destruam os caracóis e �
lesmas com L I M A T E X

LIMATEX é prâtico,
económico e eficaz

DISTRIBUIDORES:

FIT Á L • Fifosanidade Agrícola, Lda.
- �Ui) f�i) de (2u(!ir()�,. 2() -1.0 - f�q.

s �
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OS AGENTES PH,ILIPS
DAo-LHE PRÉMIO'UM

SE COMPRAR ATÉ AO FIM DE JANEIRO

QUALQUER DESTES ARTIGpS PHILIPS

RADIOS • TELE.RECEPTORES. fRfGORf­
FICOS • APARELHOS DE EQUIP. MUSICAL

ASPIRADORES OU ENCERAD.ORAS
'

',.:,'

F I C A' H A B I L'I T A,D O À O F E R T A

D E V A L lOS O S' P 'R É M lOS

1.0 Automóvel TRIUMPH :HERALD (novo
m o d e I o I i á co m t r a v õ e s d � d i s c o )
2.° VIAGENS' PARA UM CASAL no-velor de
esc, 15.000$00-3.° a 5.° Frigornicos PHILIPS ' '

6.° Gravador' PHILIPS - 7.° Giradiscos estereofónico �HILIPS
8.° Enceradora' PHILIPS - 9.° Aspirador PHILIPS - 10. Termo
ventilador PHILIPS-l1.° a 50.° Ferros eléctricos PHILIPS

\

PEÇA 'ESC'LARECIMENTOS SOBRE ESTE VANTAJOSO CONCURSO

Vai ser 'erguido 4)muro

da R:ua Mareehal Çar�
lnOfti) _

em. Aleoutim?
ALCOUTIM _:. Pensava-se que esti­

vesSe para -breve o- ñmdo muro a que

aqui .. nos 'referimos 'em tempos. :Mas

que a derrocada 'se desse dois dias após
a' nossa 10CIH,: talvez poucos o pensas­
sem, .Infelfzmente assim aconteceu, é- 'o

aspecto, que' era triste, é, agor� sim­

plesmente desolador. Mas' não há dú­

vida de que já não existe o -pertgo : de

ficarmos iá debaixo. O' assunto foi

,apreciado 'em reunião da Câmàra,

Aguardemos, 'portanto, fazendo votos

de' que o muro não' leve' :tanto, tempo
a' set erguído corno levou' a' cair!

:Melho�cmÍeD�Q� Das freg�esias .; A Câ­
mara Municipal, vai iJ:licia� muito em
breve os trabalhos de pavímentacão
das principais ruas' das sedes de, fre­
guesia de Martim Longo, Giões e Pe­

retro, A conclusão está prevista pa­
ra fins .de Abril do ano em curso.

O voo das aves ,- Pelo sr.; Fernando

José Pereira Ildefonso, foi' caçada uma

gaivota portadora de anilha contendo

a seguinte inscrição: voaeturarte -, Ra­
dol/zelI - E 23121 - Germany. Isto

de voar desde os mares do Norte até

ao Guadiana, -B, ainda por .címa, sem

passaporte, ,é càso para m�ditaçã�, ',-'---(J,

necessidade de formação de técni­
cos e cientistas) que tem levado
muitos países ao desenvolvimento
do ensino superior a escalas quam­
titativas 'nunca alcançadas;'
Leu passagens' de relat6rios da

UNESCO mostrando o grau de téc­
nicos e cientistas de que dispõem,
relatou métodos de ensino relacio­
nados com a idade escolar' e ter­
minou incitando os seus conterrâ­
neos a deâicarem-ee entusiàstica­
mente ao estudo, pois s6 assim po­
dem ser elementos valiosos do fu­
turo e contribuir pata o engrande­
cimento da Pátria. '

O sr. governador civil encerrou a

série âos discursos referindo-se en­

comiàsticamente ao valor âo eng.
Laginha Serafim e dizendo das van­

tagens que havia em. acompanhar
sempre o progresso humano âos
cientistas com uma boa formação
moral, para qué o homem não jos­
se apena» um factor que, embora

génio, s6 reagisse para o mal do
seú 'semelhante.
Efectuou-se depois a distribuição

de prémios, pela ordem seguirtte:
Prémio Dr. Oliveira Salazar, de

1.500$00, ao aluno finalista' do 3.°
ano da Faculdade de Ciências, João
Caliço Grosso; prémio 'D¡.¡,a1'te, Pa­
checo, de 1.000$00.) ao aluno fina­
lista do 2.° ciclo dos Liceus, Gui­
lherme José da P. Lopes Pintas­
silgo; prémio Dr. Cândido Guer­
reiro, de 500$00, à aluna finalistt;t
do 1.0 ciclo liceal, Geni Maria
Duarte Cavaco; prémio D. lilrme­
linda Aboim, de 500$00, à finalis­
ta do curso do Magistério Primá­
rio, D. Estefânia Maria Gonçalves
Madeira; prémio Monsenhor Frei­
tas Barros, de 500$00, ao aluno do
3,° ano de Filosofia (8.° ano do
Seminário) Ant6nio José Cavaco
Carrilho; prémio Pintor José Joa­
quim Rasquilho, de 500$00, à alu-

na Jaquelina, dos Santos Simões,
do' 2.°' ano do cielo preparat6rio
da Escola Industrial e Comercial
de Loulé, e ,prémio Prof. CabTita
da Silva, de 250$00, ao mais distin­
to aluno, ,da instrução primária,
Maria J,u'lieta Barros Rosado.

REPORTER X

I� 111�,I� II f� . N f� lV, f�
VENDE-SE

Ern Faroçno-centro da cida- ,

de, 'de grande volume e :ricos

acabamentos, já alugado, com
o rendimento anual' de 60.000$.

'

,

Óptimo emprego de capita);
Tratar na Rua do Eng. Duar­

te Pacheco, n.O 8, telefone 574, ..

-FARO.

ÁRVORES DE 'FRUTO
De sombra e jardim. Bacelos enxertados e americanos.

Eucaliptos, Oliveiras. Todas as, variedades e qualidades en..
contra - de maneira a satisfazer --, numa das melhores casas

do género:

rlRBORICUlTOR�, lDrl.
RUA DA PRATA, 15-EM LiSBOA (Junto à Arcada)
Telefone 320J56 - Caneças, viveiros - Telefone 920034

Enviarnos catálogos grátis
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Ár'ur dII Ma'es MarqlJlI1

�(lrrIl5pCnd¿)nclill :

Av. D. João' I. u-a.o, Dto.-ALMADA

Proposição inédita n.? 242

por Fernando Augusto Bernardo
;:- Lavradio

Br. 5 p, 2 d. - Pr. 5 p. 2 d.

jogam' as brancas' e gânham
Posição: Br. (1)�1'4-16"lT.. r9-20�22.

Pr. 5-10-24-(29)-(52).
* * *

Proposição inédita mO 245

por Navegante _:_ Olhão

Br. 6 p. 1 d.::"_ Pr: 6 p. 1 d.

A I 9 Um a s p r o d u ç o e s agir íc o I a s d o A I 9 a r v fi -n o a n o d e 1 9 6 O
Eis os números de algumas produções agrícolas da nossa Província no ano de 1960, sendo a unidade dos

secos o quintal e a dos líquidos o hectolitro.

Superllç;e ter-
Cen- Ce- Fav� , Fei- Grão Ba-raorlal dos Trigo ' Milho Arroz Aveia de Vinho Azeiteçonçelhos, telo vada dão tata

em heçtares bico
. ,

---------
,
- ------ -----:---

Albufeira 20.924 19.620 6.81D 5,5 - 1.242 1.977 5.268 456 912 1.445 240 1.261
Alcoutim 56.900 19,080 289 800 - 5.504 2.067 192 9 54 2.445 - 966
Aljezur. 55.544 20.400 7.959 385 5.550 5.6f)9 ,867 84ffi 988 104 7.090 211 -

Alportel. . 15.960 5.280 . 4.294
.

55 - 418 690 1.040 182 575 2.285 596 1.582
Castro Marim . 20.692 18.190 755 p!)5 - 2.085 5.477 699 , 42 150 5;860 47 691
Faro .: 20.712 14.550 79.129 50

"

242 2.871 5.55�' (.946 489 22.505 528 1.00-

Lagoa 9.560 5.160 5.817 20 2.027 525 1.959 675 ' .' 87' . 31.6 5.550 24.415 965
Lagos 21.760 20,755 7.586 140 5.895 1.145 2.466 4.185 137 524 5.915 5.971 1.�661
Loulé. 77.548 25.050 6.041 '485 - ,').066 4.251 5.952 726 601 5.585 1.790 5.959
Monchique. 58.052 9.405 8.190 210 5 2.021 245 22� , � 274 "::.:119 12.520 - 1.848
Olhão . 14.560 ,5.270 11.750 15 - 192 1.575 1.547 ' 217 195 5.445 84 1.685
Portimão 18.240 11.250 10.554 65 15.976 1.885 2.148 5.107 84 L078 5.640 5.608 795
Silves. 69.520 49.115 10.550' 275 9.585 7.757 '8.076 6.552 i \527 2,455 5.010 1.050 .15.469
Tavira 58.912 57.950 54.511 860 - 5,094 5.187 5.258 i ' 511

11.165
11.450 1.495 4.960

Vila do Bispo. . 17.976 19.425 2.596 75 2.566 1.555 2.976 6.599 ,. 76 1.698 2.295 . 275 -

Vila R. S. António. 5.920 9.260 1.571 95 - 594 1.707 84B 1
.' 182. 416 11.965 150 2.057

As maiores médias de rendimento, por quintal, obtiveram-se: trígo - Monchique, 7,58; milho - Lagoa, 65,62;
centeio - Monchique, 8,40; arroz - Lagoa, 47,14; aveia - Monchique, 7,14;; cevada - Monchique, 9;00; fava­
Aljezur, 5,18; feijão - Albufeira, 12,00; grão-de-bico - Vila Real de Santo �n.tónio, 5,40; batata - Lagoa, 14,80.
�......"""----...._,,_-"""'-��..,.�-�-----.-,--"""'-...."""'....."": -

'
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LÃ DE VIDRO EMC���kA:��foIS���MENTO DO SOM, "BERLIM OCIDENTAL

¡v.. ' ,

'Donto de encontro de
esertteres e ,poeta,s
{

• ¡(Oonclu8ae;> d:a 1.· página)
PORTO"· ,

que não eneontraram lugar na sala,
escutavam as palavras da poetisa
transmitidas por alto-falantes. Nin­
guém pensou em voltar para trás,
eta(, renunciar. Mirmou-se mais
uma, vez a atracção .do espirito, a

fascinação da vivência da arte.
- I Ingeborg Bachmann, agraciada

() -, - recentemente com o Prémio de Lí­� armadores de Li1�.)� vav cedendo iii .oilzav teratura da Federação dos Criticos
É grato assinalar que os armadores srs ..José de Abreu Pimenta e Alemães, foi. a prímeíra autora de

Hos, de' Paollo Oocco já desarmaram as suas traineiTas. Nos 'restantes' urna série imponente de apresenta-
ções de poetas e escritores de. pro�'só em. parte isso se verifica, mas pelo espírito de solidariedade que se
jecção internacional. Berlim teráespera âos homens que em determinado meio defen¡jem omesmo ramo" um Inverno de sensações literárias.de indústria, tenho. fé em ,que a par.tir .âe 15 de Janeiro cesse a activi-.

, At� meados, de Fevereiro, 'figUrasdade das trainei'Fas até que a ,prática aconselhe recomeçá-la. eminentes de todo o Mundo eneon-Darão assim os armadores uma satisfação aos pescadores, que eõo; trar-se-ão na' parte ocidental da an­
a alma das suas actividades, talvez com benefício para. a campanha tíga, capital da' Alemanha: dezas­futura, pois apesar de a que agora findou não ter sido das piores, não,

'seis autores de oito países acede­
quer isso dizer, que o respeito pe�o �eríodo de defeso não venha a pro-, ram aos

."

convites. Os seus nomes
porcionar 'inais, ,e,melhor., '. prometem uma série de encontros

I

sem preeedentes. No grande audi-
Eanes, .onde outrora existiu um prédio torio da «Kongresshalle» aparece­pràticamente em ruinas, surja, além rão os três grandes iniciadores do
de instalações modelares, para .a agên·, novo movimento do romance rran­
cia do Banco Português do Ailântico, -eês, os «antí-romanclstas» Alain
um prédio de 4,° andar. coisa que La-: Robb-Grillet, Michel Butor, e Na­
gas ainda não tem. as tais amigos das thalíe Sarraute, os autores dramá-
suas .conveníêncías invocam, factos pas-e -tícos franceses Arthur Adamov e
sados- e'presentes para de certo modo. -Eugene Ionesco, O Prémío. Nobel
abalarem a vontade dos poucos que ítalíano Salvatore, Quasimodo, o
ainda pretendem iazer algo em prol da', "polaco exilado Witold GombrowíezLaeóbriga adormecida. i,; qe 6 satírico polaco Slawomír Mro­
Concorpo com all pretensos amígos , -zek. Os Estados Unid,os serão re­

de Lagos, que ínspíraram este aponta-, presentados por' Henry Miller, WH­
-mento, quanto ao alargamento das:vías, :liam Goyen e John dos Passos. En­
,d,e comunicação, mas dis'cordo em abso- tre os hóspedes figuram ainda o 11+­
l"to que os problemas se foquem pre-. glês Angus Wilson, os suíços Frie�
cisamerite 'quanào e�tão resolvidos ali'" diri'ch Durrenmatt e Max Frisch e
pouco menos,

.¡<l romancista sonhador austríaco� .Quem' não têm condições nem quali-, Heimito von Doderer.
dlldes para realizar, deve ao menos fa- A organização desta sérIe inter­
cilitar a missão dos que' 'se sacrificam' ¡nacional deve-se ao professor .de.li­
para que Lagos progrida, Lá diz o di- teratura da Universidade Livre de
tado que «águas -{lassadas não inovem. Berlim, Walter Hollerer, que nos
moinhos», :11ltimos anos granjeou méritos in­
Não se olhe agbra ao que já passou. contestáveis como propulsionador

apenas para prejudicar a éolectividade" da vida cultural. O Círculo Cult1i1'al
pois o'trânsito da Pra!¡a Gil Elmes d'i:' da, Federação da Industria Alêmã
minuiu bastante após a Avellida com' criou recentemente uma Fundação
que o ti'overno distlnguiu'Lagos, e um;" Berlinense pata Literatura e' Lin­
habitação para quatro famUias ou mai.s;, gua com o objectfvo de erial? na"ci�
encabeç!!da por uma agêncià bl'mclirlâ' dade cindida Um foro literál'io. P.oe.
de linhas modernas, em,

..yez de prédios ': .

tas, escritores, fIlósofos e:. crí�cos
em ruinás, é de animar,

•

de' projecção Internacio�al serão
Abusos '8 reprimir ,_ Uma vez que a, convidados pelo Círculo Cultural a

J�nta Autónoma de Estradas está' envi- permanecer por algum tempo eru,

dando esforços no sentido de embelezar Berlim para estabelecer contactos
não só a Avenida como todos os taludes ,com a população e conhecer as cor­

e berrri'as ,das estradas. é natural que" renteS que animam a resistência
procure reconstituir tudo quanto foi "desta cidade. Julga-se que estes
feito a quando das Comemorações Hen." convites 'f.a;cilitarã:o a compreensão
riquinas· 'e, assim. os taludes junto ao do problema Leste-Ocidente, 'Pro-
campo de jog.os passarão a ter, chorões, ,m1lvendo, ao' mesfuo 1em��, uma

em toda a sua, extensão, contra, o que, Intensificação do intercãmbio cul­

agora se verifica, dados os àbusos dos' i tural na Europa.
rapazes da nossa época que parece
sentirem prazer na destruição a ponto'
de se verificarem passagens nas ,t!LllJ.­
des junto a eS.cadarias, feitas proPQsi- ,

tadamente pava passagem de peões.
Impõem-s� medidas rigorosas para '

'lvitar estes abusos e convenço-me de
que umas horas no posto da G, N, R..

ou multas a pagaI' pelos pais d,as pre­
varicadores atenuarão os males que ¡.�""",.,............""",....""",,,,,,,,........._,.............._...................,,,,,,,...,........................,,,,,

Câ lnera.. FriSoriHeas, CODiitll'uçilo C 1 v i I, Construção N..: v .. I.
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

.Wandschuetder'
RUB CandidI] dilS Reis. 7;l-1l••

Cla., Lda.
Telef. 00702 ...

Jogam as brancas e ganham

Posição: s-: (8)-12-15-i4-17-19.:25.'
Pr. 10-15-21-22-26-(28).:52.

Construções, p a P r a ç Il G ii Eanes­
Agora que segundo consta está tudo
encaminhado' para que, ria Praça !li!

.._ - - - _ ... - - _'- - _""" - _ ... IfI!IIII - - - _ ... _' .. _ � _'__ .,

A···.P:E·S C,'A,
E AS CONDIÇÕES MEHQRQ�ÓClCAS
(do?1%i��aó dá";:· páQt��) 'q_u� a da SliPerfí�;é' do".mar.' maior ou

inenoI" quantidade,' 'de radiação s01àf
absorvida ,.�pela á,g�6 'da mar, ad'ver-.
são de' 'lIlaSS8.S ,de,: água quente ou fria

transportadas, pelas' COrr�ntes" mariti-

locais acessíveis il frota pesqueira de
um pals, 11: factó' conhecido que o YO­

lume dos' car·dumes. be�' coino o seu

comportamento e' a sua vulneràbilidade
durante o ano e durante o dia, depen­
dem 'das condições meteorológicas, Estes
problemas são examinadas com porme­
nor por Taivo Laevastu, técnico da bi­
vIsão de Pescarias da FAO (Organiza­
ção das Naçõeli! Unid,as para a Allmen­
tacão e a Agricultura) 'em artigo 'pu­
blicado no Boleivm da Organizaçl;.o Me­
teorológlca ,Mundiai d'e Julho de ,1961,
A ¡¡.bundância de peixe num car:dume

depende gra'ndemente das condições.me­
teorológ¡.icas durànte a 'época da desova.
Temperaturas baixas da água,' pl'ovoca­
das por,' factorl's meteorológicas vário�,
podem atrasar con'sideràv,elinente a de­
sovà ou deslocar a região onde ela se

realiza. alterando assim' na época é no

locaf o desenvolvimento dos 'ovos e das'
larvas'. Desta alteração" pode Te�u!tal'
fraca'sobrevlvência dos'indlviduos. por
serem desfavoráveis as condIções do

meio; nomeadamente' no"'que respeita il.
alimentação. As disponibilidades em

plâncton dependem também gr.andemen­
te das condições meteorológicaS' -qüan­
tidade ,de insolação e ventos deminantes

(que Provocam correntes e mistura das

massas de água),
O 'compOrtamento do peix.é' - migra­

ções, I¡.orizont¡¡!¡¡¡ e ver,tiCl\,is. !lgTjõga;çw,
dispersão, etc, - e a consequente pos­

sibilidade de acesso aos cardumes de·

pendem de muitas ,circunstâncias que,

por sua vez. são direct'amente influen­
ciadas ou provocadas pelas condições
meteorológicas, Exemplo típico é o da

pesca do arenque pela frota ¡tlemã no

Mar da Norte: em Ago¡¡to de 19p2. cam

condições meteorológicas desfavoráveis
(má distri.buição; dá pressão atmosféri­
ca, tempo fresco e ventoso). a colheita
foi de 282.000 'toneiadas; em Agosto de

1958, com 'condições meteorológicas fa­
voráveis '(boa distribui.ção da pressão
atmosférica. tempo 'mais quente e mais

calmo) a colheita foi de 343,000 tone­
ladas,

O vento, arrastandQ as águas super­
ficiais no sentido do seu deslocl!-mento,
pode provocar variaç@es bastante gran­
des da temperatura da água do mar nu­

ma regiâo. Assim: a temperatura da

água do mar de Barents (norte da Eu­
ropa. entre' as ilhas de Spitzberg e No­
va Zembla) foi relativaméI,lte alta em

1954 deVido à entrada de água quente
do Atlântico arrastada por ventos anó­
malas de sudoeste, e a colheita foi boa;
nos anos de 1956 a 1958 il água esteve

bastante mais fria pela entrada de água
do Arctico arrastada por ventas de nor­

deste. o peixe (bacalhau, etc,) afastou­
-se para oeste e as colheitas foram más

ou mesmo nulas; em, 1959 as condições
meteorológicas foram análogas às de

1954 e a colheita foi novamente boa,

Além de variações temporárias resul­

tantes de ventos anómalos, a tempera·
tura da água do 'mar pode sofrer va·

riações provocadas por outras circuns­

tâncias de natureza meteorológioa: tem­

peratura do ar mais alta ou mais baixa

ruega.

Vê-�e assim que, pant' além do pro­
blema dá protecção meteorológica das

pessoas e das embarcações - proble­
ma relativamente simples e já resolvi­

do, no estado actual da técnica meteo-' !:"_"""'...._"""''''"''"'"''''''"�='_�..,.:.==IIDD....'''''''...................

rológica -, há problemas relevantes' de

economia, que correspondem ao melhor

aproveitamento de informações que os

serviços meteorológicos podem elaborar
e' fornecer. para beneficio das activida­

des piscatórias, A resolução destes pro­
blemas exige evidentemente a coopera­

ção de biólogos especializados, indus­
triais de p e s c a e meteorologistas.
- (Do Berviço Meteorológico Nacional)

.. mas, etc.
Flutuações. de grande periodo da tem­

peratura da água do ,mar podem provo­
car a migração para' norte ou para súl
de cardumes com grande importância
econórÍlica. Exemplo clássico é o do ba­
calhau ,nas águas da Terra Nova e da
Gronelândia, Outros exemplos são o

deslocamento para nOl�te das sardinhas
no canal 'da Mancha e na parte sul do

Ml¡r do Norte e a maior frequência de

aparecimento de atum tio Mar do Norte
a ,partir 'de·1951. aparentemente relacio­
nados com uma pequena subida da tem-

peratura,
"

Exemplo da influência da distribui­
ção regional da temperatura da água
superficial do mar na economia das acti­
vidades piscatõrias é a migração do

'arenque no Jnverno para os locais de

de¡;;ova nas r.egiões· costeiras da Norue­

ga. onde é pescado em grandes quanti­
dades, No seu deslocamento para a

costa norueguesa, os cardumes de aren­

que a_cumulam-se em bolsas de água fria
,situadas entre a Islândia e a Noruega,
antes de entrarefu'na corrente quente
,elo Atlântico 'Norte qti:e se dirige para
,as costas da ,Noruega, O conhecimento
,da distribuição da temperatura super­
'Ocial do'mar fiesta regiãõ entre meados
de Dezempro é meadas de Janeiro per-
mite encaminhar á frota pesqueira para

fiquelas bolsas e prever cam bastante
exactidão a chegada dos cardumes de

arenque às regiões costeiras da No-

GOS

agora se verificam,

J.oaq'-'im de Sousa Piaearreta "�"o ,,'

P I A,N O
Compra-se. Ofertas ao·

Glória Futebol Clube-' ;"
Vila Real de Santo An­
tónio.

r-------------�--------�---��1
¡ Fios.deLaparaTricot :.1;
I HOVAS QUALIDADES :
: (Aos preços de Fábrica) :I ESCOCESA, desde Esc. 130$00, cada quilo I'I ALEMÃ, Esc. 200500, cada quilo II c

I Peçam amostras pa;'a: I

� J. P. ALVARES FERREIRA. LDA. :
Rua da Madalem!, 7,8 - Telefone 327652 I: (Junto à Isreja d.i MadaI.,na) - L I S B O A • 2 I
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Paul Florian

o Jornal do Alga ....ve·
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha,rua
de Santo António, 14.

YIVA

TRANQUILOr

bem.·
o. .eu•. ha1'ere••••

C:OMPAMHIA DI SEGUIOS

MUTUi\lIDADI
S,il-R,1..

S.gUfOi d.· iSeideni�i de trebalhe,
<leiden.tei pessoais,' incêndio,
agricola e pq¡eu.rio, lIutomó"el.
marílimo. l.rre¡lreli,:,criilai¡ ii ouíro£

LISBOA • R. 1.0 DE DEZEMBRO, 101 .. TELEf. 25364 ,p, P. C.

PORTO • R, SAMPAIO BRUNO, 42, ,5,0 • lElEFo 21588
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As melhores tapeçarias de lã, TAPETES, CAR,PETES,
PASSADEIRAS, ALCATIFAs da Fábrica «TRICANA»•.

Depósito em Lisboa: Avenida Praia da Vitória, 48-A
<:�'O T E A T R o M o N U M E N T A L �

.

Telefones "7:3 Ei :3 1 4 � et 1 .5:2 es

. Fazem-se por encomenda e medida a gosto do. Cliente

TRICANA
.

é ó lapEle qUE SE õiStingue pela qualiõaõe E bom goslo

NOS DIAS FRIOS, MESMO COM UMA BATERIA OU UM MQTOR FA:
TIGADOS OBTENHA UM ARRANQUE INS·

.T.ANT�NEO,_lr1iILIZA)IIDO.O APAREt-HO ..

STAR.T-PILOTE
l·ndlcilIdv pel(ls prlnclPill'� JabrlcillÚ�S
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FABRICANTE

J>�()C()MI3'�i�'
.'

.

,

. ��-ff��� �
PARIS�

REPRESENTANTE

MINASTEL4, LDA.
Rua Dona Filipa de Vilhena, 12

PEÇA UMA,DEMONSTRAÇÂO Í.lSBOA - Tel. 771228

Espécialmente recomendado pelas FABRICAS .DE CAMiÕES M. A. N, -'- BERLIET - MERCEDES BENZ
Tractores· F E R G U SO N - CAT E R P 1 L A R

Molores DEUTZ - MEReU LES - M � W. M. - BAU DO UI N - PERKINS - �RUPP, etc.

o Jornal
do Algarve
está à venda nos seguin­
tes locais:

Lasos - Papelaria
Paula, Praça Lufs de
Camões.

•

Olhiio - Tabacaria
Moderna, Avenida da
República, 46.

•

Silves - Livraria e

p a p e l:a r\.i a Se�rano,
Rua João de Deus.

•
. :,r� ,; ,Al�,,£dr.. -JoãÓ de
, t

'I' ',;�l�a. ':."
;,; [: io�l� :�;j�se Is¡'dro
'I Barreto Lainy,

• , t "



JORNAL DO ALGARVE

DESPtJRTIVAS
p- U T.E a·.'O'L

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

o poder atlético· factor principal
Logo nos primeiros minutos do

encontro se notou a diferença
entre os oontenãores no que 'Pes­

peita à capacidade atlética. O
Olhanenee, veloe, rápido, decidi­
do nos arranques para o- esféri­
co, ganhando a sua posse nos

lances em que a oelooiâaâe de

pernas é pormenor indispensável,
o Salgueiros, sem força para
deter o melhor jogo âos algar­
vios e incapaz de se sobrepor por
carência de' recursos físicos. E
naturalmente a equipa' que dis­
pôs de melhores trunfos desde
a esquematieaçõo das jogadas até
à decisão na finalização das
mesmas acaboú por triunfar corri
merecimento.
De resta, em todo o tempo

regulamentar do prélio o grupo
algarvio deu sempre uma mais
exacta ideia· de conjunto, bem
estruturado com boa movimen­
tação de toãoe os S!3US jogado-'
res e umá intencionalidade no
desenho âos esquemas que pôs
em constante perigo o último
reduto dos'líomens do Norte, en­
quanto os defensores do Algarve. '

mesmo com o trabalho a' que os
' .

sujeitaram os dianteiros salguei-'
ristas, jamais deram a noção de

que desses lances poderiam sair

problemas para' o jovem Ant6nio

Paulo, o guardião de
.

Olhão.
Merecida vitÓria do Ollumense,

a dar um pouco de tr-anquilidade
aos seus prosélitos.

Futebol, onde estiveste?
Situou-se em plano demasiado

discreto' a pugna de Portimão e

embora tivesse havido um vencedor
certo, a verdade é que os dois gru­
pos se. equívaleram na modéstia
das suas actuações, de tal modo

que a razão da vítõría dos barla­
ventinos terá de buscar-se apenas,
não no seu melhor jogo 'mas lia
maior quinhão de domínio territo­
rial que usufruíraII7
Jogou desarticulado o Portimo­

nense. Sem velocidade, sem entu­
siasmo e sem ideia de conjunto en­

tre os seus sectores, aquele princí­
pio bâsíco do joga-«assoc1ation»­
jamais esteve presente na turma
da Praia da Rocha nem no grupo
visitante o que tornou a partída
pobre, sensaborana, sem lampejas
de futebol nem de alegria, com

onze jogadores de cada lado e todos
esquecidos de que no terreno. se
encontravam os companheiros que
constituem uma equipa de futebol.
Tarda em sair da críse o grupo

portimonense. Tem ,valores. E' de­
certo vontade de tf 'fazer. Espere­
mos que essa vontade e a capaci­
dade dos novos responsáveis façam
em breve vir ao de címa o verda­
deiro Portimonense.

Perder sim. .. mas devagar.
O Lusitano de Vila Real de San­

to António sem o seu guardião ti­
tular terá certamente temido a

saída ao campo de Marvila. Ei tinha
razões para isso. No entanto os

encarnados do Sul eonstítuíram um

adversárão assaz difícil para os

donos do terreno e de tal modo
que até, ao ,último minuto pairou
sempre 'no recinto o, perísarnento
de que os algarvios poderiam che­
gar Senão à vitória pelo menos à
igualdade.

'

.

Faltou aos dianteiros visitantes
maior íntencíonalídade nos rema­
tes ou melhor direcção, de modo a

poderem bater o guardião lisboeta,
. pois que no desbobinar das. joga-
das Os pombalinos foram sempre
mais claros e precisos, quer nos

esquemas de ataque quer nos mo­
vimentos ofensivos.
o Inexpressívo 1-0 diz bem das

dificuldades dos marvílenses na
medida que testemunha a crescen­
te melhoria do Lusitano em busca
de melhores lugares na pauta.

o «pássaro» esteve na mão
e acabou por fugir

A ganhar por dois tentos a zero

ao intervalo; poder-se-la dizer que
o grupo farense estava 'magnifica­
mente encarreirado para um triun­
fo sobre um dos mais sérios candi­
datos à promoção. Af'ínal, no termo
dos noventa minutos regulamenta­
res registava-se uma igualdade a

dois tentos,' ao que rezam as cróni­
cas um tanto ou quanto ajudada
a alcançar pelo. juiz da partida,
muito embora ,esta observação não
envolva qualquer quebra de méri..;
to dos setubalenses na justificação

.

da igualdade.
..

Realmente na primeira parte da
pugna o grupo

.

de Faro embara­
çou sempre a turma contrãria, in­
capaz de deter a avalancha dós
ataques dos alvi-negros, donos do
meio .do terreno e asseguran,do o

comando 'do 'jogo nas duas ãreas.
E de tal modo que ainda se permi­
tiram os farenses esbanjar algu­
mas oportunidades flagrantes de
golo. Porém na segu!lda metade o
Vitória rectWcou. posições, passou
a actuar num sentido mais atacan­
te e rectilíneo, com Quim sempre
na

.
brecha a procurar penetrar na

cortina defensiva da casa. .ID as­
sim o perigo começou a surgir nas
imediações da baliza algarvia sem

que, contudo, Os algarvios deixas­
sem de inquietar. o g¡.tarda-redes
contrãrio.
Serã justa· a igualdade verifica­

da, mas cremos que se escreveu di­
reito por linhas tortas.

TE'RRE;N·OS
�ende-�e ferren()� urbanilad()�, em Laev�.
()ptimv I()£al, Unda vbfa, pert() da� pri";'

dpai� prai¡u, h°t¿n:te a() �v��iv da Trindade.
Infvrma-�e ne�ta �edaq:âv (14çt(3).

Resultados dos jogos:
I Divisão

Beira-Mar,
Cuf, .

Sporting,
Leixões,

.

Salgueirós,
Guimarães,
Belenenses,

.,2-Benfica, 5
2-Porto, 1
4-"-Académica, O
2-Covilhã, 1
I-Olhanense, 5,
5 - L. Évora, 2
O-Atlético, 2

li Divisão - Zona Sul

Portimonen., 2-Sacavenen O
Oriental, 1 - Lusitano

.,

O
Beja,.. 2-Campom'" O
MontIJO, O-Barreirense 1
Olivais, 2-Seixal, '5
Fare�8e, 2-Setúbal, 2
C. PIedade, 4-Alhandra, 2

'

Torneio de Apuramento

Silve!!, 8-Esperança¡ . O

Distrital de Juniores
Lusitano, 5-Farense, 2
Olhanense, 1- Portimonen., O
S. F. Benfica, l-Silves,

.

O

CHOCl\DEIRrlS
ELÉCTRICAS, GÁS E PETRÓLEO. 'OE CAPACIDA.DE

DF. :15' OVOS A $5.000

FABRICAÇÃO INGLESA. ALEMÃ E DINAMARQUESA

FORNe;:CEOORES OE 'AVIÁRIOS
GIL OCULISTA, SECÇÃO AvfcOLA
138, R. da Prata, 140 - R. S. 'Sebastião da Pedreira, 10-C

Telefones 322829 e 325881 L I S B O A

ALUGA-SE
EM OLHÃO
f�£r.itériv amplv, p()­

d&Jndv �ervir para eran­
de' empre�ü ()u aeêndô
ban£áriôo
()irieir-�e il Luí� Gvn­

çalve� Saia� - VlIiÁV.

Equipas e ma,rcadores:
. OLHANENSE:.António Pau­
lo; Rui e Nunes; Madeira (1),
Lueíano e Reina; .Armando (2),
Campos, Cardoso, Cava e

Ma�eus.
'

PORTIMONENSE: Duarte;
Jorge e Tonica; Arquimfnio,

. Rebelo e Vítor ; Pacheco, Me­
dina (1), Néné (1·), Camacho e

Alexandrino. ,

LUSITANO: Vicente; Parra
e Gonçalves; Rodolfo, José Pe­
dro e Armando; Barbudo, Cam­
pos, Marco, Araújo, e César.
FARENSE: Mário; Reina e

Bento; Vítor.Tino e Dias; Júlio,
Vinagre (1), Djunga (1), Apoli­
nário e José Bento.

CLASSIFICAÇOES
.1 Divisão

li Divisão'

JogoS e árbitros
. p"ara amanhã

, ,"ftJTf�OL
I Divisão

OLHANENSE -Belenenses
Mário Mendonça, de Setúbal

II Divisão
. LUSITANO- Olivais

Lourenço Simões, de Eoóra

Campomaiorense - FARENSE
Manuel Fortunato, de Évora
Setúbal • PORTlMONENSE
Ilídio Cacho, de Lisboa

Torneio de Ap.ramento
SILVES-S� F. BENFICA

Distriial de Juniores
SILVES- LUSITANO

FARENSE·OLHANENSE
PORTIM.ON. - S. F. BENFICA

BASQUETEBOL

GINÁSIO - OS OLHANENSES
OS BONJOAN. -.OLHANENSE

FARENSE - IMORTAL

Torneio de Apuramento
para o Campeonato Na­

.

cional da' III Divisão

Silves,' 8 - t:sperança, O

No primeiro. desafio feito' 'em
«casa», ésta época, o Silves' conse­
guiu um brilhante resultado sobre
o Esperança de Lagos, embora não
convencesse como boa equipa.
Se o ataque se mostra empreen­

dedor, delineando bons' esquemas e

praticando uro futebol vistoso e, ao
mesmo tempo, prãtico, .a defesa
mostra-se pouco efici�nte ·e não
estabelece ligação com a linha da
frente .. Se se. lião verificar melho­
ria, o Silves não con¡;eguirã chegar
onde teni chegado nas últimas épo­
cas, mas se a defesa conseguir colo­
car-se à altura do ataque e da linha
média, é de esperar que seja e'ste
o ano da passagem à 2. a Divisão.

••••••••••••••••••••

Vis�do pela delegação
de Censura

Dactilógrafa
Com conhecimentos de

estenografia, deseja colo­
cação. Não se importa de
ir para fora de Vila R.eal
de Santo António.
R.esposta a este jornal,

ao n.O 1490.

7

Caça de Arribação
Cerregemento especial
de cartuchos para esta
modalidade de caça.

Pólvoras de qualidade, earn­
chos de' fulminante anticorrosivo, naelenaís e

. estrangeiros.

Espingardas 'de 'canos Íalereis e sobrepostos, para caça e Stand,,"
das consagradas marcas: I�it�flrn I�mrt�ffn, 1�lrt��ln, \Vi.tbnr Smrns-;
�I...�fn, llrizn�Jn, I�. N., Ilit��Jm.is4l�, Ilaittlb 1�lrtelrt�s, I�mrllumlillt�' tmbrns�

. ,
.

'-" .

À. M. SILVA, HERDEI'RA"
R. da Betesga, 1-LISBOA-Telefs. 31313j4/5-R. da Pr�ta, 199-2.o-Dt�.

����U[­
I(��l

J. v. E.,D. B. P.
Sporting. 12 9 5 - ,29- 5 21
Porto.. 12 7 5 2 21- 8 17
Benfica. 12 7 5 2 26-14 17
Atlético • 12 7 1 4 25·15 15
Cuf . 12 6 2 4 17.14 14
Belenenses i .Iã 5 5 4 25-18 15
Olhanense . 12 4 4 4 16-17 12
L. Évora. . 12 4 2 6 17-17 10
Académica. 12 5. - 7 17-25 10
Leixões. 12 4 2 6 19-28 IÓ -

Guimarães 12 4 1 7 20-20 9
Covilhã. 1,2 2 5 7 11-18 7 Prosseguiu o Campeonato do Algarve
Beira-Mar 12·

.

2. 5 7 18·55 7 com a realização da 6." jornada,
Salgueiros 12"2 2 8 7·52 6 Em Olhão no campo do G, D. Os

.

-Oíhanenses os grupos .rormaram:
:

.

Os, Ollumenees - D. Relvas (11), A.
J. V. E. D. B. P; Guedes (7), J. Manuel (4), .Humberto

Barreirense. 12 11 1 52-U 22' (2!), J. Fi\ipe (6), J: Dias e L. Relvas:
Setúbal... 12 10 1 1 47-11 21 Os Bonjoanenses - Samuel (14), JÊl­
Seixal. . • 121 8 4 58-52 16. suíno" (6); C. Pedro (9), Hélio. (7), C.
C. Piedade. 12 6 2 4 51-22 '14 Pereira (;;I), Fausto, Teixeira e A. José

Farense. 12 6 2 4 24·20 14 Boa vitória' do grupo de Olhão que,
Alhandra 12 7 5 56-55, 14 .supertortsando-se em todos os capítu-
Montijo. 12 6 6 29-25 12 'los de jogo, terminou em vencedor pela
Portimonen ... 12 6 6 19-22 12 .contagem 'de 49-38 com 22-13 ao .ín-

Beja . 12 5 6 25�55 Il tervalo.
.

Lusitano. 12 5· 7 15-19 JO Lamentamos a falta de desportivismo
Oriental . . 12 5 2 7 12-27 8 de alguns Jõgadores que chegaram a

Sacavenénse 12 1 5 8 17-28 5 recusar-se a dar o melhor do seu estor­
Carnpomaior 12 2' 1 9 12-56 5 co para se entregarem a conflitos que
Olivais • . 12 1. 2 9 16-52 4 úníca ve exclusivamente prejudicam o

progresso .da. modalidade. Fazemos .vo­

tos por 'que tal. não volte a acontecer,
Deficiente arbitragem do sr.. Be:rito

Leonardo, que, contra o. que lhe é ha­

bitual complicou demasiado o jogo' e
errou muitas vezes, mormente no que
respeíta . ao capitulo dísctplínar, tendo

'expulso injustamente um' jogador de
'Os OlhanenseS e' deíxando ficar no' rec­

tângulo outros em que tal decisão as-

Campeonato do Algarve

sentava como uma Iuva,

Em Faro. na Alameda, defrontaram­
-se os grupos representativos do Faren-
-se e do Olhanense que alinharam do

seguinte modo:
Forense.»:« Vinhas (31), Salvador (6),

A. Gago .(17), .C. Gomes (5), J. Lopes
(4), e Alexandre.

.

Oltumense - Luis do ó (26), M. de
Brito (5), Flávio (9), Eduardo (7), A.,
Herculàno (8) e J. Ma:rtins.
Mais',.uma vitória do grupo de Faro,

que prossegue sem derrotas, embora
..

a deficiente actuação. do árbitro o tenha

benerícíado, algumas vezes. de forma

escandalosa, originando muitos protes­
tos 'dos jogadores visitantes que acaba­
ram por se desorientar depois de es­

tarem quase sempre na. mó de cima e

mesmo com a vantagem de dez pontos.
Se pudessem ganhar os dois, isso

ajustava-se com a verdade do jogo.
Ganhou porém o Farense ·e podemos
aceitar como justa a sua vitória cbtida
sobre um adversário que lhe valorizou
ao mãximo o triunfo.
Como" já demos a entender o traba­

lho do árbitro, sr. ·Humberto foi por
demais deficiente ..Para. quando o .ter­
mo de tão, lamentáveis' incidentes?

.Em Vila Real de Santo António de­
�rontaram-se Lusitano e Ginásio, que
apresentaram:
LU8i.tano - Brito (12), -Gavino (6),

Ji'.' Branco (6), Pinheiro -(7), A. Bran­
co (il), J. Domingues e' Emilio.
Ginásio - A; Viegas (2), M. Norte

(2), C: Sa)ltos e24), F. Alves ,(4), Raul
(4) e M, Viegas.'
Depois de uma primeira parte infe­

rior o Lusitano' reagiu muito bem na

segunda, mas faltou-lhe tempo para
concretizar as suas. legitimas aspira­
ções. Ao invés, o seu adversário, com

"uma primeira parte razoável decaiu
muÜlssimo na segunda, tendo marcado

apenas dez pontos o que na verdade
é Insignificante para urn,a equipa que
disputa o Campeonato do Algarve. Ao
fim e ao cabo o grupo de Olhão. venceu
bem e somou mais três pontos no

activo.
A arbitragem do sr. J. Rodrigues foi

razoável, primando pela imparcialidade,

H. OESMO

A volta de um «Esclareci..
mento oportuno»

Acerca do «esclarecimento» publicado,
no último número do Jornal do Algar­
ve, 'recebemos do Ginásio Clube Olha­
nense uma nota de que, por falta de
espaço, :rios permitimos extrair os ele­
mentos que mais interessam ao caso:

eNa data marcada pela A. B. F. para
a realização do sorteio dos jogos do
campeonato distrital. verificou-se. pe­
rante os delegados dos clubes presentes
à reunião, que somente dois grupos
apresentavam equipas de 2,"' categorias:
Os Olhanenses e o Ginásio. No calen­
dário de jogoS, dias após distribuido
pelos clubes, a Associação acasalou as
d\l811 categorias (l.' e !I.") lie todoll os

Mesas e cadeiras articuladas
Para praia. campo, ca.fés. ésplanadas. .oeie­

dades de recreio. circos. dc. - Comodidade alia­
da à elegância e simplicidade - Fabricada. com
madei";'as secas e de boa '�
qualidade -,- Acabamento L¡;(
perfeito - Fácil arrumação.
08 modelos :I e 51, empilha-
dos a. � di 50, equivalentes a

50 unidades. ocupam sô­
mente a área cÍe ..la ÍID�;ModS1

Manuel da Silva Domingu�s
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Cine�Foz Técnico

ViliS �el'" del SiSnte 4ntl>!1le

DOMINGO, em matinée para
6 anos-e soirée para 12 anos, A
volta ao Mundo em 80 dias,
em cinemascópio, com Cantin­
fIas, David Niven e mais 44 ar- .

tistas de prill1eira grandeza . .0111
espectáculo a todos os títulos
magniíícente I!! .

TERÇA-FEIRA, .um progra­
ma' duplo: Os" Tnvencíveis,
com Alan Ladd e Sidney Poi­
tier. A acção heróica de tim
grupo de soldados; sob o co­
mando de um sargento negro
que primeiramente os seus ca­
maradas hostilizararn com pre­
conceitos racistas!; e A senho­
ra está à espera, com Judy
Holliday e Richard Conte. Uma
comédia original e engraçadís­
sima.·(Para 17 anos).

.

QUINTA-FEIRA, o drama da:
vida de José Mojica, Eu peca­
dor, em eastman color; com Li­
bertad Lamarque e Pedro Ar­
mendariz, (Para 12 anes).

Prémio b.o"6"OSO atribuido a um

aluno.da Escola. {nd.strial
e Comerdal dfO! Loalé

A Escola Industrial e Comercial
de Loulé" classificou-se em 1.0 lu­
gar -r-r- categoría 4. (Trabalhos
manuais masculínos do ciclo pre­
paratõrío). - no II Concursó de
Trabalhos «Platex» realizado em

23 de Dezembro findo, entre os

alunos das escolas técnicas do-País,
pelas fabricas Mendes Godínho &
Filhos, de Tomar, com o trabalho
denominado «Balcão-bar» executa­
do pelo aluno Ovídío Manuel Dores
Alves, do 2;0 ano' do ciclóo" p-repara­
tório, sob à orientação. dó mestre
de Trabalhos Manuais' da mesma

escola, sr. José Alfredo de-Bousa.

E'M ',Â.RO
Vende-se uma HOR',l'A.. pe­

quena, nó sitie dós Bradais,
próximo da cidade, e uma; ví-

-
.

VENDA 'com a chave fia mão,
na Avenida do Liceu. Trata
na Rua Mouzinho de Albuquer­
que, n.o 18. Telef. 503. em Faro.PROPRIEDADE

Vende-se com 40.000 m2

de terra de semeadura, po­
mar e oliveiras. Água abun­
dante.
Tratar na Avenida Dr.

Bernardino da Silva; 96-
,OLHAO.

Café em .' Tavira
Arrenda-se, trespassa-se

ou aceita-se sócio-gerente.
Informa-se neste jornal

(1434).
��-..__

Tapetes Arraiollos

Magnífico sortido' de
tapetes de. ponto' miú­
do e de ponto largo.

'�Novôs pàdrões

clubes concorrentes, tanto dos que ti­
nham categorias inferiores como dos
que haviam declarado não as possuir.'
Tal facto, 'que não se justifica; ocasio,
na sempre transtornos às ·colectividades
que têm 2,as categorias, que fieam sem
sabel' (oficialménte) qúem são os
adversários que têm de defrontar. Se­
ria muito mais lógico fazer um calen-.
dário só para os jogos de segundas, ou
então comunicar aos interessados a
resolução a tomar· ulteriormente quanto
a esses jogos.

.

«Mais tarde, o S. C .0, mostrou dese­
jos de também concorrer em 2.as cate­
gorias, tendo a Associação informado
que tal não' seria possível, €m virtude
deste clube haver inscrito todos os seus
jogadores em Los e que só a Federação
podia resolver o assunto,' O Olhanense
tratou'directamente do caso com a' Fe­
deração. e entretanto surgiu a data para
a realização do encontro de 1. o. catego­
rias ·S. C, O,-Ginásio. Na véspera do
jogo, 'O Gin�sio pediu à As,socia.ção .que
informasse 'se o :Olhanense concorria
em 2.os. tendo-lhe sido comunicado que
só o Ginásio e Os Olhanenses é que
tinham categorias inferiores e que não
era necessário ao Ginásio apresentar a
sua equipa nesta categoria. Depois da
realização do desafio de Los entre aque­
les agrupamentos, a A. B. F. tomou
conhecimento de que o pedido do S. C.
O. para'a Federação havia sido de-
ferido. '."
«Cinco semanas depois da data da

realização do jog-o de l."S categorias, a
Associação fez jogar os dois grupos
em 2."s. Legalmente ou ilegalmente,
não sabemos, O Ginásio ganhou o desa�
fio e. como .no seu entender (e julga­
mos que com toda a razão) esse encon­
tro de 2,oS nunca poderia ser conside­
rado como 'fazendo parte da jornada
em que contenderam as equipas de 1.as,
fez alinhar um elemento que havia' to­
mado parte no desafio desta categoria.
«A nosso ver, o Ginásio só estaria em

ilegalidade se o jogo de 2."S tivesse
sido marcado para a data eJ'll que se
fez o de 1.as categorias e que por qual­
quer motivo tivesse sido adiado; de
outra forma, não. Para mais, não exis­
te boletim de tal jogo, que é sempre
obrigatório fazer-se, seja em que cir­
cunstAncia for.»

QUINTÃO
CASA £SPEClALIZÁDA.
30 - RUA IVENS !. 34

LoI'S B OA(
�.-----........��

..
"

VEND'E�"SE
. ,

Talhões de terreno para
construção urbana em' 10001
autorizado no sítio'das Hor­
tas, a pouc� distância de Vi­
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des-
te jornal.

.

5$00
Envie esta importância em selos

de 1$00 e receberã um calendArio
1962, em cetim, almofadado, pró­
prio para parede, com a imagllm
de N.a Sr." de Fátima. Pedidos a

J. R. Silva, Apartado 2743 - LIS­
BOA 2.



TURISMO-Indústria sem chaminés
(OoneJU8iJo d4 1.· fI,tf.q'fUJJ

patado. Em vez de folhetos edita­
dos por cada Junta de Turismo,
folhetos editados por um só orga­
nismo assistido pelas Juntas de Tu­
rismo, é certo, tendo em atenção
os interesses de cada região, natu­
ralmente, mas visando principal­
mente atingir o progresso turístico
do Pais em' geral. Até porque o ín­
teresse geral -defende o particular,
como é evidente.
Ficamos, então, a dispor de mi­

lhões de desdobráveís sobre as ri­

quezas artístícas e paisagisticas de

Portugal. Como dtstríbuí-Ios por

esse mundo fora? A resposta é

quase imediata com outra pergun­
ta mais directa. Quem pode vir

maís fàcilinente a Portugal? Quem
pode estar mais interessado em vi­
sitar o nosso Pais?

.

Primeiro, as Américas. Porquê?
Porque a nossa localização, no ex­

tremo ocidental da Europa, faz de
Portugal um ponto de entrada ou

de saída no, tráfego entre os dois
mundos. Facilita o estabelecimento
duma rota, de ida ou de regresso,
por Lisboa o facto das tarifas aé­
reas entre, as Américas do Sul,
Central e do Norte permitirem a

paragem nesta cidade sem qual-
>

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Os seus neroo«

I >

l'f'. o • ....,,."0.

¡\" ..formtUio. "or gra/ndes
qua"ticladts dt fibraa
ttc?,V<)sa.s em molhos

A sua atitude para com' a vida está, intimamente ligada
corn .0 estado dos seus- nervos. Se está sujeito a eonstantes
períodos de abatimento, preocupações e tristeza,
'deve culpar disso os seus «nervos».

O SANATOGEN AJU.DA-O

Fornecendo grandes quantidades de proteína
concéntrada e fósforo orgânico às eêlulas nervosas.
A chave d3J, eficiência do seu sisterna tnervoso reside
nas células nervosas, as quais controlam ocrescímento
dos novos tecidos nervosos. Se' estas células não
receberem proteína e fósforo suficientes, morrem
de fome e todo o seu sistema nervoso sofre as

consequências: :0' Sanátogen alimenta as células'
e, .ajuda-as a trabalhar convenienternente, reforçando
a

.

rede de fi bras
.

nervosas,

Recomendado pelos médicos

O Sanatogen é bem' conhecido
da: classe médica e larga­
mente receitado pelos médicos
alemães. ingleses e de outros
países, Nenhum ,outro
preparado contém o que o

Sanatogen lhe oferece. Testes
, çlinicos sob controle médico _

_

demonstrararñ que oSànatogen
'proporciona mais saúde.

.

,

Que grande diferença' no "

rendimento, capacidade e bsm
. estar de cada um+

' . '

. Devê 'experiinentàr Sanatogen
·:nà seu ·'caso. . ',; «; ¡:'

Po;a' fados as formos de «nervos»

Os nervos mariifestam-se
de várias formas: abatimento,
depressão, cansaço perrnanente -

insônia, ir-ritabilidade, preo­
cupações excessivas, 'falta' de
energia, indigestão até, «sur­

menage» - esgotamento físico
e mentar ,- falta de alegria
-e entusiasmo para' encarar
a vida.
Sanatogen, fortalecendo os
seus «nervos», ajuda-o a

.reconquistar a antiga «formas
e' olhar a vida com mais

.

optimismo. __

.'
"

SanatQgen
THE PROTEIN NERVE TONIC

JHESE - Produtos Dietéticos, l,da . ., Av. Duque de Lo�lé, 1_3.° - LISBOA

........................................

TINTAS PARA
, .

...1a.-VJEOS

produtos

de J. A. HONRADO t CALLADO, LDA.

.

.

TRAVESSA 00 -GIESTA�:;''''.lls.aOA,

quer aumento de preço._ Tem-se a

impressão de que este trunfo não'
tem sido devidamente consíderado
e dele não se tem tirado, sem dúvi­

da, toda a vantagem que pode pro­
porcionar. E, como. tanto os ameri­
canos do sul, como 'os do norte,
cennam a elaboração dos seus pro­
gramas de férJas aos agentes de

viagens das suas' terras, será junto /

destes que se deverá actuar para
que se habituem a incluir Lisboa
nos seus itinerários. Actuar pela
propaganda, evidentemente. As três
Américas são, em potencial, uni
excelente 'mercado turístico para
Portugal, geogràficamente prívíle­
giado para a sua, exploração.
Consideramos anormal e injusti­

ficado que a Espanha' chegue ao

ponto de, receber mais brasileiros
do que 'Portugal, sabidos os Iaços
de família, de parentesco e de sau­

dade que ligam os dois povos, :m
uma situação que diz muito sobre'
a falta de propaganda do nosso

Pais, mesmo no Brasil.
EMPREGUE'

�.. el - FI< '4

Daqui se infere qite só em 196,0
recebeu a Espanha mais ameríca­
nos do que Portugal i nó total do

.

(OoncZ!u(Jo t).a �••- fltJq'?l&J

quinquénio 1956�60: o quadrá é de- mo inteirain�nt�' seguro, pots não:
masíadamenté feío para 'pôder ror- se podia verificar em todos os casos

respopder a uma situação 'relativa- a que ponte tinha havido con-
menté .' exacta do interesse- e dás tágio. _ .

.
.

possíbílídades turísticas de ambos Deve-se â curíosídade' dé uma
01$ países. Conclui-se também como jovem estudante de química o facto
é essencial o desenvolvírnénto duma do Centro de S.ementes da Baviera,
séria campanha de propaganda nos em Munique, estar hoje em 'condi­
Estados Unidos.'

.

ções de ¥erificar doenças das bata-
:ei óbvio que a simples dístríbuí- tas de semente no próprio tubêrcu­

ção dé folhetos e brochuras não é lo. Martha Igel teve, quando estu­
suñcíente para assegurar

"

uma 'dante de química, a curiosidade de
cobertura .de divulgação dos atrae- ver através do microscópio o aspec­
tivos de Portugal; nos Estados Uní- .

to de batatas afectadas. Como con­

dos
_

ou' noutro pais qualquer, mas
. traste para a coloração dos pre­

partícularmente na América do; parados utilizou uma mistura de
Norte onde as', distâncias e a orga- substâncías químicas. Interessan­
nízação - do 'turismo levantam pro- do-se cada vez .mats pelo assunto,
blemas de multa monta. O conhe- conseguiu verificar alterações pato­
cimento da referida organização é lógicas nos tubérculos atacados de
fundamental para o bom aprovei- virus.
tamento duma acção publicitária Satisfeita a sua . curiosidade,
e para a boa concretízação dos seus Martha Igel contou as suas expe­
resultados. Em 'linhas gerais pode ríêncías ao seu colega, Henner
dizer-se que existem nos Estados Lange. Sendo este filho de um ex­
Unidos dois tipos distintos de agên- portador 'de'batatas, reconheceu
cías de viagens - os grossistas e. imediatamente, a projecção desta
os retalhistas. Aqueles limitam' a descoberta quase ocasional. Quími­
sua acção à planificação de via- cos e biólogos já haviam tentado
gens e excursões que são depois I há muito verificar as doenças víru­
vendidas ou oferecidas ao público lentas nas batatas. Os dois estu­
pelos' «retailers».. Lôg!camente a dantes de química aperfeíçoaram
propB;ganda deve Incidir �obre os o processo e autorizaram o Centro
grossistas, como forma maJs eficaz de Exames de Sementes a utilizá­
de chegar até aos retalhistas. -Con- -lo. Redu.ziu-se ássim o período de
sidere-se, ainda, que dada a exten- exame a menos de uni décimo.
são do Pais, cad¡t grossista actua Além disso, o método oferece uma
apenas dentro da sua zona. Nesta segurança de '90%.
base é fácil de ver que um grossis- Entretanto o �Test Igel-Lange»
�a da Califórnia es� como .que foi adoptadQ em toda a Alemanha
isolado de outro gros�ista,�m Nova, Ocidental e em alguns países vizi­
Iorque. Isto é, a eXistênCia duma nhos; tais como a Austria, a Suíça,
Casa de Portugal em Nova Iorque Luxemburgo, a Bélgica e a Holan­
é de efeito pràticamente nulo fora da. No decorrer de alguns anos os
desse Estado e é tão eficaz para' a 'jovens estudantes de medicina
efectiva propaganda turistica de transformaram-se em milionários.
Portugal nos Estados Unidos como

será para a resolução, do proble­
ma de irrigação do deserto do
Saará a abertura dum único poço
no meio daquele imenso areal. A Lei,. � JORNAL DO ALGARVE
única medida que pode trazer re- e eabuá o .",.. e.. ps"",. no A llar.. e
sultados positivos seria a do esta-
bele,cimento de diversos centros de

informação de Portugal nos vários
Estados que constituem aquele
pais. A objecção a esta política é
imediata - o muito' dinheiro que
isso custaria. 1!J inegável, mas não
é menos verdade tratar-se duma
imobilização que não deixaria de
tr¡tzer os seus benefícios, com a

condição desses centros serem con­

fiados a pessoas realmente capazes
e activas. Se se quer produzir tu­
rismo, digo turismo de verdade, há
que con!3truir a fábrica de turismo
necessária para alcançar esse

objectivo. Seria demasiado belo se

se pudesse vender seja o que for

_":..1

'FOS'KAMONIO
.

-

SUPER a

140$00 KG.
150$00 KG.
150$00 ·KG.
150$00 KG.
ieœoo KG.

BrasileIros que vIsitaram: Portugal Espanha
1956 7.500 7.000
1957 10.100 8.000
1958 11.900 10:000
1959 7.800 7.000
1960 12.400 15'.000

':m claro que este mesmo' quadro
estabelecido para as repúblicas de

língua espanhola da América do
Sul daria umas diferenças tais que
nem ínteressava sobre elas disser­
tar. E, no entanto, os argentinos,
os chilenos, os bolivianos, os perua­
nos, os venezuelanos, os para­
guaios, 'os uruguaios e os colem­
bianos, para .chegerem até Espa­
nha «passaram» por Portugal.
«Passaram» mas não se detiveram,
por falta do elemento que lhes cha­
masse.a atenção para este recanto'
da Europa.

.

Para a América do Norte Él para
os Últimos cinco anos, aposição'
relativa dos dois países peninsula­
res é a que mestra o" seguinte
quadro: .

,

Americanos qUI visitaram: Por-tugal
36.000·
38.000
48.000
48.QOO,
.-56 ..000

Espanha.
i956
1957
..1958
.1959
,1960.

.116.000
124.000
1i>8._000
:163,000
.2131.00Q

ADUBO CO,MPLETO, DE FABRIC.O

NACIONAL, COM RESULTADOS

JÁ COMPROVADOS

BI PARA
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TODOS pS ESCLARECIMENTOS

DIRIJA-SE AOS NOSSO�
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CASA TRrCOLÃ
FABRICO .; IMPORTAÇÃO

A MAIOR, [omtlo DE PORTD6AL EM flOS PARA Tllmt
-QU�LIDADES GARANTIDAS • CORES MARA VILHOSAS
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Alta fantasia (KARINA) a
-

ESC0CESA e AUSTRÁLIA
S��Tt�'ND SUPER a.

.

Es.:�QJitSA ei NYLON a

ZEL!NOiÁ a. '.' .

Está Faro .

ao

capital do
nível de

Algarve?
não, porque á classífícação é resul­
tado de determinados condiciona­
mentos estabelecidos, além. de que
esses íntéresses não existem a não
ser nas possibilidades dos recursos

disponíveis para 'satísfação dos
condicionamentos exigidos. .

Só uma conclusão nos resta: é

a realidade dos factos, com toda a

crueza das realidades tristes. Faro,
no campo hoteleiro nacional, é

aquilo que o «guia» do S. N. I. nos
mostra, isto· é, pobreza mesquinha.
Haverá, ainda, quem esfregue os

olhos e brade que não é possível
tal conClusão, numa cid�e deStas.
Mas é possivel, não hã dúvida; os

olhos estão bem limpos, mas mal
acomodados para a realidade.
De resto, é caso corrente vermos

gente de fora, imprevidente, baten­
do de porta em porta, quase men­

digando alojamento para paSsar a

noite, acabando, finalmente, por
se estender numa enxerga - que,
muitas vezes, s6 o cansaço da pro­
cura não faz sentir a rijeza e ou­

tros incómodos - dum cubículo
mal arejado e de vizinhança por
vezes duvidosa.
Nós próprio, que nos últimos

tempos temos sido perguntado so­

bre alojamentos e porque a ética

profissional que nos liga aos que
chegam, além do nível social des­

. tes, nos obriga a indicações condig­
nas, temo-nos visto embaraçado
quando falham os poucos estabele­
cimentos conhecidos.
Farenses, quereis mais conclu­

dente prova da fraca eficiência do
muito reali:¡:;ado em Faro que aque­
la que o panorama hoteleiro da
vossa cidade apresenta?
Mais uma vez se verifica que a

dispersão de pequenos esforços na­

da significa nos tempos de hoje.
..I. P. P.

.

Â curiosidade de
uma estudante

Fritz Wahl

sem primeiro ter de se investir
capital para a sua produção.
Vender papel sem primeiro gastar
umas dezenas ou centenas de mi­
lhares de contos 'na edifica­

ção da sua fábrica, é mais do

que uma ilusão, é um, disparate.
E não esqueçamos que é maior a

distância que separa Nova Iorque
de Los Angeles do que a largura
do Atlântico de Dacar ao Recife,
se quisermos perceber por que mo­

tivo é nulo o efeito da Casa de Por­

tugal em Nova Iorque, na Costa
do Pacífico,

Mende. Lea]

(ConcZ'!IÆ{lo do 1.' �tf.gtna)

justificação no turismo - dispõem
dum razoável apetrechamento ho­

teleiro, se bem que es seus motivos

sejam de igualou menor força
que os nossos; é o caso de Leiria,
Cha-ves, Beja, Viana do Castelo,
Viseu e talvez outras.

-

Diremos nós - os' farenses -

que conhecemos bem (? ) a nossa

terra, que esse «guia» está longe
de corresponder à realidade - pelo
menos em relação a Faro - pois
há por aqui muito sítio para se

comer, e dormir.
Mas, reparemos no que o «g�a»

do S. N. I. esclarece na sua «infor­

mação 'geral». «Além: dos incluidos
neste guia, outros estabel�cimen­
tos existem ,tais como pensões de
3.' classe e hospedarias. Há, tam­
bém, estabelecimentos não classi­
ficados pela Direcção dos Serviços
de Turismo, os quais, pela modés­
tia das suas instalações e serviços,
são considerados sem interesse pa­
ra o turismo».
Em face deste esdarecimento e

ainda baseados no nosso conheci­
mento do inventãrio hoteleiro de

Faro, pensamos: afor.&, o Hotel

Aliança, todos os outrol$ estabele­
cimentos são pensões de 3.' classe
e hpspedarias, a par de alguns res­

taurantes que, por virtude destas

classificações, não são considerados
no «guia». Mas - lembramo-nos -

em todas as outràs cidades tam­
bém há, além 'dos indicados pelo
S. N. I. outros estabelecimentos
como os de Faro. Por este lado
- verificamos - não levamos a

«água ao moinho».

Talvez - estrebuchamos - ha­

ja interesse dos próprios estabele­
cimentos hoteleiros numa classifi­
cação inferior à que merecem. Mas

l�f�f[ltS' Illh'l[f�Nll[S I�f� Illf�lll\VIE:- Ó melhor sortido encontram V. Ex.a" na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES..
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